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0 0
LEI N. 1.497, DE 29 DE AGOSTO DE 1956

Declara de utilidade pública

Faço saber & todos os habitantes dêste Estado que à 2 sembléia Legislativa

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 — Fica declarada de utilidade pública à

ville” (S. A, JO, com sede na cidade de Joinville.

Art. 20 — A presente lei entra em vigor na 6

A Secretaria da Educação e Cultura assim à faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de de 1956,

JORCE LACERDA

Rubens Nazareno

zílio Celestino

Hercílio Deeke

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada à presente Lei na Secretaria da Educação e Cultura, nos vinte e

dias do mês de agôsto do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Nerina Momm Córte, Auxiliar de Secretaria,

“Sociedade Amigos de Join-

sua publicação.

agósto

Neves

de Oliveira

Mário

nove

LEI N. 1.499, DE 29 DE AGOSTO DE 1956

Autoriza abertura de crédito especial,
de ND

Faço saber & toãos os habitantes déste Estado que à Assembléia Legislativa

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 19º — Fica o Poder Executivo autorizado à abrir o crédito especial de de-

zenove mil 0605 6 5 cruzeiros (CrS 19.966,00), ocorrer às

despesas efetuadas pela Prefeitura de Laguna, com à ização das eleições” de 3

de outubro de 1955,

Art. 20 — As despesas decorrentes desta

80 0 06 exercicio,

Art. 30 — Esta Lei entra

disposições em contrário,

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de 050 4 1956.

0

Hercílio Deeke

0 Celestino

Rubens Nazareno

010 Carneiro

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte

mês de agósto do ano de mil novecentos e cinquenta e seis,

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria,

2 e seis para

res

Lei correrão por conta do excesso de

em vigor n& data de sua publicação, revogadas

de

Nev

de Carvalho

Oliveira

e nove dias do

LEI N. 1.500, DE 29 DE AGOSTO DE 1956

Concede auxílio

Faço saber & todos

decreta e eu sanciono à

os habitantes

seguinte Lei:

4 Estado que 4 sembléia Legislativa

Art. 10º — Fica o Govêrno do Estado autorizado a conceder o auxílio mensal de |

vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) ao Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville,

sociedade civil, com sede e fôro na cidade de Joinville.

Art. 20 — As despesas decorrentes da presente lei correrão, no presente exer-

cício, por conta do de arrecadação, e,

verba: própria a ser incluída no Orçamento.

Art. 399º — A presente Lei entra em vigor na deta de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de agósto de 1956,

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

00

Rubens Nazareno

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Lei Secretaria da Fazenda, aos vinte e

mês Ge agôsto do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Rosária Bento

excesso nos exercícios subseqgientes, por

de Oliveira

Neves

Publicada a presente na nove dias do

de Carvalho,7 456

DO ESTADO
LEI N. 1.501, DE 29 DE AGOSTO DE 1956

Autoriza aquisição de uma área de

0 de Xaxim

habitantes dôste Estado que a A

eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 — Fica a Fazenda do Estado autorizada a adquirir, por doação,

Lunardi, terreno com a 300.00 situado na sede do

xim e destinado à construção de um Pósto de Saúde.

0único — O terreno a que se refere êste artigo tem as seguintes me-

didas e confrontações: trente Rua 10 de Novembro, onde mede 40.00 1.1

fundos para a Rum Pedro Lunardi, onde mede 20,00 m.; lado direito, onde

40,00 m. e lado esquerdo, onde mede 20.00 m., com terrenos do doador.

Art, 20 — A Fazenda do Estado representada, no ato, pelo Promotor Pú-

blico da Comarca.

Art. Esta Lei

disposições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de agôsto de 1956.

08 LACERDA

Hercitio Deeke

70 4 01

Rubens Nazareno Neves

01 Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte e nove dias do

mês de agôsto do ano de mil novecentos e cinquenta e seis,

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria,

LEI N. 1.502, DE 29 DE AGOÓSTO DE 1956,
0 abertura de crédito especial

habitantes déêste Estado que a Assembléia Legislativa

eu sanciono a seguinto Lei:

Art. 10 — Fica o Poder Executivo autorizado 4 abrir, por conta do excesso de

arrecadação do corrente exercício, o crédito especial de cinquenta mil cruzeiros

(CrS 50.000,00), destinado a auxiliar o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

de Fiação e Tecelagem de Blumenau, ne construção de sua sede própria, já ini-

cilada, naquela cidade.

Art. 20 — Esta Lei

disposições em contrario,

terra, no

Faço

decreta «e

saber & todos OS 18

doe An-

aré
município

de 2

um área de m2,

para a
mede

serí

30 — entra em vigor n32 data de sua publicação, revogadas as

Publicada a

Faço saber à& todos os

decreta 6

entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar,

0 do Govêrno, em Florianópolis, 29 de agósto do 1956,

JORGE LACERDA
Hercílio Deeke

0 Celestino de Oliveira

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte c nove dias do

65 de 5 Go ano de mil novecentos e cinquenta e seis,

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar

LEI N. 1.503, DE 29 DE AGÔSTO DE 1956

Autoriza abertura de crédito especial

todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o crédito especial de cento

6 4mil cruzeiros (CrS 150.000,00), em favor da “Comissão de Festejos de

Centenário da comarca da Laguna", para ocorrer as despes com os ditos festejos

realizados no dia 17 de abril de 1956, naquela cidade.

Art. 20 — A despesa decorrente da presente lei, correrá por conta do excesso

de arrecadação do corrente exercício,

Art. 3º — Esta Lei vigor n&

disposições em contrário,

A Se

Palácio

de Secretaria,

Faço saber 2

entra em data de sua publicação, revogadas as

retaria da Fazenda assim à

Govêrno

faça executar.

em Florianópolis, 29 de agósto de 1956.

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

Brazilio Celestino de

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Fazenda,

novecentos e cinquenta e seis.

do

Oliveira

Publicada a presente Lei na Secretaria da aos vinte e nove dias do

mes de do ano de milasc Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria, 
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ns assinaturag do “DIÁRIO 07

CIAL" poderão ser tomadas em quai-

quer época, sempre pelo prazo de um
10, observada 26
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Particulares Cr$ 150,00
Funcionários Cr$ 120,00

Para facilitar aos senhores assinan-
3 junto ao enderêço, &

natura, que

DIRETOR
PAULO HENRIQUE 48

Rua Jerônimo Coelho, n. 15 — Cx: Postal 138
Telefones: Diretor — 3079. Portaria — 2688
 pensa tão logo eja vencida

o de renová-la com
dias.

para publicação

úe-se o ob
dência de

aceitos 80- 4 0 46 direito,

DE AGOSTO DE 1956

de crédito especial

 

3
72

Autoriza a abertura

Paço es dêste Estado

decreta e eu

. 10 -

501

que

san
conta des

cruzeiros

Tratoristas

a abrir,

mil
autorizado

de

Treinamento

de

irmado pelos Governos

Lei n. 209, de 14-3-

vigor na data de sua publicação, 605

0

financeiros
seiscentos

600.000,0€
de situado

trata

do

ao auxílio que

2 tado de Santa Cat

pe
entra em

em

enda assim a faça executar,

30 60 60601 29 de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA

0 Deeke

Brazílio Celestino de Oliveira

Rubens Nazareno Neves

Aroido Carneiro Carvalho

io Parigot Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso Luz Fontes

62 4 1 na Secretaria da Fazenda,

do ano de mil novecentos e cinquenta e seis,

Secretaris

Palácio do

de

de

da

9 ente Let os vinte e nove

mês de agósto

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria.

LEI N. 1.506, DE 29 DE AGOSTO DE 1956
Declara de utilidade pública

8 habitantes dêste

Lei:

utilidade pública à

e em Florianópolis.

Lei na data de sua publicação.

taria da Educação e Cultura & sim a faça executar.

40 00 0696 29 42 50 de 1956.

0

Rubens Nazareno Neves

0 Celestino de Oliveira

Hercilio Deeke

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

0 0Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

todos os

seguinte

Faço

decreta e eu

Art. 1º

Pequeno Jorn:

Art. 20 —

8
00 6

“Sociedade dede

entra em vigor

ada à pr

s de do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Nerina MommCóôrte, Auxiliar de Secretaria.

LEI N. 1.507, DE 29 DE AGOSTO DE 1956
Autoriza aquisição de uma

município de São José

habitantes

Lei:

Fazenda Estado autorizada a

0.000,00 (vinte mii um

Souza, situado nas proximidades da

de São José, com a ár 76 metr quadrados, confrontando, ao norte, com

Maroim; Acendino Silveira; a leste, terras de ali

nante; e s do patrimônio estadual, destinando-se à ampliação d

instalações ele nosocômio.

Art. Poder

execução da pre

Art. 3º — Esta

disposições em contr

A Secretaria da E

0 40 00.

Faço saber 8 todos

4 6 eu

Art. 1º Fica

importância de C

Leopoldo Silveira de

os

sanciono a seguinte

a do
cruzeiros), terreno de propriedade

rio no sul, c de com

a oeste, com

29 Executivo autorizado a abrir o crédito necessário

— Lei vigor na data da sua publi ão, revogadas

nda utar.
9 de

faça exe

em nópolis,

JORG

Hercílio

0

Rubens

Aroldo

agósto de 1956

LACERDA

Deeke

Celestino

Nazareno Neves

Carneiro de Carvalho

arigot de Souza

stes Brusa

* Tarso da Luz Fontes

da Fe

e cinquenta e s

de Oliveira

84 pr

mês de agôsto do à

retaria

20

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar dt Secretaria

recursos

no

mente originais catilografados de um , emendas e rasuras que

só lado do papel e autenticados, res. | se verificarem.
85

cláusula 41do 1

as

dias do

Estado que à Assembléia Legislativa

Assistência 890

sente Lei na Secretaria da Educação e Cultura, aos vinte e nove

área de terra no

dêste Estado que 4 Assembléia Legislativa

adquirir por compra, pela
de

o
e-)

as

à

as

ÍÍ

1

 

nos mesmos

A comunicação do prêço é feita por

4-9-56

2 5sendo levado à
1 8 após haver a 600

importância relativa.
a ões pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
, deverão ser formuladas por

to, à Secção de Redação, no má-

ximo, até cinco dias depois da saíds

do jornal.
As Repartições Públicas deverão

i providenciar para que 2 matéria des

1 4 5entregue

| com um dia de antecedência

  

den 6 71 666
Colônia Santana, município |

 
da, aos vinte e nove dias do ; O

” 1

ATOS 0

Decreto de 1º de agôsto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder 0620

De acôrdo com 0 art.
alínea a, da Lei n. 249,

1eiro de 1949:
A Luiz Carlos Silva, do car

K, da carreira de Auxiliar
"iscalização, do0 00

Estado, que ocupa interinamente.

95,

Decretos de 30 de agôsto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar:

Sílvio de Oliveira Saldanha do
cargo de Avaliador do Juízo de Di-

reito da Comarca de Pôrto Uxsião.

Nilo Mello do cargo de Adjunto de
Promotor —Público da comarca de
Chapecó.

Giórgio Salussoglia do cargo de
Adjunto de Promotor Público da co- |
marca de Pôrto União, por ter sido
nomeado para outro cargo público.

Exonerar, a pedido:
Cyro Schmidt do cargo de Adjun-
00 Público da comarca
de Bom Retiro.

Nomear:
Maximiliano Teodoro Morgenstern

para, interinamente, exercer o cargo

Ge Promotor Público, de primeira
entrância, da carreira do Ministério
Público do Estado.

De acôrdo com o art. 36, combinado
com o art. 16, da lei n. 733. de 9
de setembro de 1952:

Newton Carlos Moojen Marques

para exercer o cargo de Promotor
Público, de primeira entrância, da

carteira do Ministério0 na

comarca de Palmitos, de igual en-

trância.
Carlos Buchle para exercer
8 4 Promotor Público, de p

ra. entrância, da carreira do Minis-

tério Público, na comarca de Mondaí,

de igual entrância.

De acôrdo com o art. 174, da Lei rn.
634, de 4 de janeiro de 1952:

André Edmundo Dambrowski para
o cargo de Avaliador do

Juízo de Direito da Comarca de Pôr-

to União.
Hugo Popper para exercer o cargo

de Oficial de Justiça, padrão B, do

Quadro Único do Estado, do Juízo

de Direito da Comarca de Brusque,

vago em virtude da aposentadoria de

Egídio Ferreira de Melo.

1
1
1 EXECUTIVO

Decreto de 1º de setembro de 1956

1
1 0 GOVERNADOR RESOLVE
0

De acôrdo com o art.
da Lei n. 249, de 12

de 1949:
Eurídice de Almeida 0

ocupante do cargo da classe M, da
carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Único do Estado, para exer-
cer, em substituição, o cargo de Au-

xiliar de Secretaria, padrão S, en-

quanto durar o afastamento de Rosá-
ria Bento de Carvalho.

15,
de

ilem V,
ianeiro

O GOVERNADOR RESOLVE
Dispensar:

Olintho Zimmermann, ocupante do
cargo da classe O da carreira de

1 E al da Fazenda, do Quadro Úni-

co do Estado, do exercício na -Inspe-
toria da 1º Região Fiscal, com sede

em Florianópolis.
Designar:

Olintho Zimmermann, ocupante do

cargo da classe O da carreira de Fis-
cal da Fazenda, do Quadro Único do

Estado, para ter exercício na Inspe-
toria da 8º Região Fiscal, com sede
em Lajes.

11

| Portarias de 10 de agósto de 1956

1

11

0 -30 4 2650 4 1956
0000

Designar:

O doutor Victor Lima, Procurador
Geral do Estado, o doutor Álvaro
Bittencourt Lobo Filho, diretor da
Diretoria de Terras e Colonização, o
doutor Walter Jorge José, Consultor
Jurí Contratado da Diretoria de

| Terras e Colonização, o doutor José
Philippi Boabaid, Consultor Jurídico
do Estado e o senhor Mário Dias
Cunha, Inspetor Geral de Terras pa-

"ra, sob a presidência do primeiro,
constituirem a comissão destinada a
proceder os estudos necessários à
reforma do atual Regulamento de
Terras e Colonização do Estado.

060 06 05 040
cargo de Promotor Público, de se-
gunda entrância, da carreira do Mi-

nistério Público, comarca. de São
EFento do Sul, para ter exercício, en-

0 40do res-

pectivo titular, na Promotoria Pú-

blica, de terceira entrância, da co-

marca de Pôrto União.
Licenciar, “ex-officio”, em pror-

rogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea b,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Risoleta Gouvea Neves, ocupan-
te da função de Encarregada de Ser-
ço, ref. XIV, de mais quinze (15) dias.
com vencimento integral.

 

3
3SECRETA AS DE ESTADO
 

INTERIOR E JUSTICA
Portarias de 30 de agôsto de 1956

SECRETÁRIO RESOLVE
Conceder licença:

De 20 dias, com vencimento inte-

gral, a Antônio Manoel Setubal, Con-

tra Mestre Gravador, padrão N, da
| Imprensa Oficial do Estado. (N. N.

158%).

Dez (10) dias, para tratamento de

de, ao Extranumerário, referência
VIII, lotado na Imprensa Oficial do
Estado —Anastácio Manoel David

N. n. 1(N. 



4-9-56

0E CULTURA
Portarias de 16 de maio de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Dispensar:

Ester Passos da função

sor diarista (Escolas
Carmela Fenner”
ma, município
contar de 1º de

não haver a matrícula alcanc
mero que justifique funcionamento

ae mais uma clas:
Maria Miranda

fessor diarista

Profes-
Reunidas “Prof*

distrito de Itape-
de Pôrto Belo), a

março de 1€

de

da função de Pro-

(Escolas Reunidas

“Celestino José do Nascimento”, de
Anta Gorda, distrito de Abelardo
Luz, município de Xanxerê), por não
ter assumido o exercício,

Inês Campanharo da função de Ze-
lador, referência IV (Escolas Reuni-
das “Felipe dos Santos”, de S

Belém, município de Herval d'Or
a contar de 15 de fevereiro de 1956.
A professôra Natalina Peterle da

regência de uma classe, a título 1

05 Escolas Reunidas “Major
Alcebiades Seára”, de Amola Faca,
distrito de Timbé, município de 7

vo, a contar de 2 de abril de 1956.
A Adelina Zimmermann da função

de Zelador, referência IV (Escolas
Reunidas “Prof. Luiz Alves de
sa”, de Vargem do Cedro, município
de Imaruí), a contar de 16.de feve-
reiro de 1956.
0Maria de Lourdes

Archer da regência de secções no

Curso Normal Regicnal0 1 de

Nova Trento, a contar de 15 de abril
de 1956,
A professôra Georgina Alice Ube-

lino da função de Encarregado da
direção das Escolas Reunidas 0
Edith Prates de Santa
Lídia, distrito município

de Itajaí.
O dr. Huri Gomes Mendonça da

regência de uma secção (4 séries) no

Curso Normal Regional “Alvaro Ca-

tão", de Lauro Múller, município de

Orleães.
4 00801 4

regência de secções no Curso Nor-
mal Regional “Prof. Sílvio Pélico de
Freitas Noronha", de Canoinhas, a
contar de 1º de maio de 1956.
A professôra Maria Wehmutr da re-

gência de uma secção (4 séries)
Curso Normal Regional

rando Machado Vieira”, de Gaspar,
contar de 1º de março de 1956.
A professôra Francisca Pereira da

regência de uma secção (4 séries) no

Curso Normal Regional “Prof Fer-

nando Machado Vieira”, de Gaspar.
As professôras Elisa Garcia Costa,

Maria do Carmo Barreto e Ledo Ma- |
ria de Jesus da regência de sceções

no Curso Primário Complementar do |
Grupo Escolar “Henrique Lage”, de
Henrique Lage, município de Lagu-

na; a contar de 1º de março ce 1956.

A professôra Célia Lopes da Cos- |
ta da regência de secções no Curso

Primário Complementar 400
Escolar “Mont'Alverne”, de Ituporan-
£a, a contar de 9 de março de 1956.

A professôra Zelândia Mariz An-

zanello da regência de uma 20

(4 séries) 00 010

“Ana Cidade”, de Joaçaba, à contar

de 2 de abril de 1956.
As professôras Marisa Wolff Dis-

cher e Agnes Flora Luckner da re-

gência de secções no Curso Normal
01 0 04 0 4

00 2 0 19 de mar-

de 195
professôra N

16gência de uma secção (4

Cu Regional “Prof
Noronha”

15

Gonçalves”,
de Penha,

a

de

lia 0

no
10

nhas, a
de 1956.
06

regência de uma s

Curso0 C
Grupo Escolar “Honório

de Gasp
A prof

Silva da
direção

de

e:

pe

das “Prof*

Sou-

0 -

Sílvio Pé-|
Canoi- | 0

DIARIO OFICIAL

Regina de Oliveira
Toca, distrito

1Uá, à contar de
o

rvalho da função de Pro-

diarista (Grupo Escolar *“Te-
Ramo: de Corupá, município

do Sub), contar de 11
1956, em virtude de ter
preenchida por profes-

Bastos

município
10 de mar-

da e

de

de
sido

sor
0
6

06 81 00
pela portaria n. 577, de

para ministrar aulas exce-

1 de Metodologia Prática de

| E 1 (Escola Normal “Vidal Ra-
1 108 da cidade de Lajes).

1 Noêmia Colla da função de Profes-

1 50 diari (Escola isolada de Ser-
i Teresinha, distrito de Rio

município de Caçador).
Groth Bonez i da fun-

d (Escola

Antônio,

município

e

Caçador)

Laide Trindade Rosetto da
de 050 diarista (Escola
dada de Jangada, distrito de Taqua-

ra Verde, município de C lor).

Gertrudes Mello da função de Pro-

fessor diarista (Escola isolada de Jan-
gada, distrito de Taquara Verdo, mu-

pio de Caçador).
Silvino Anibal einer

de Profes diarista
de Flore Caçador,
nicípio de Tangará).
Lorena Mota da função de Profes-

sor diarista (Escola isolada de Car-
niça, distrito e município de Laguna),

contar de 3 de março de 1956,

Jovita Maria Peres da função de
Professor diarista ( ola isolada de
Sanga da Áreia, distrito e municí-
pio de Sombrio), à contar de 15 de

abril de 1956.
Olga Lucca da função de Profes-

sor diarista (Escoia isolada de Uva-
rana, município de Xaxim), a contar

16 de fevereiro de 1956.
Vanda Soares da Rosa da

de Professor diarista (Escola
da de Ponta da Custódia, dis
município de Imaruí).
A professôra Herondina

de

função
isola-

da função
(Escola isolada
distrito mu-

sor

a

a

doe

função

0

Riesem-
berg Sava da regência de uma sec-!|

Curso Normal Re-
gional “Otaviano0 de
18 Barras, município de Canoi-
nhas, à contar de 26 de março de 1956.
As professôras Yvone Ely Becker

e Zitha Terezinha Belli de Borba da
regência de secções no Curso Pri-

00do. Grupo Es-
colar “Feliciano Pires”, de Brusque,
a contar de 1º de abril de 1956. 1

A prof 2 4 0dos San-
tos da função de Auxiliar de Inspe-
ão, do distrito º município de São
Miguel 0852 contar de 1º de

abril de 1056.
O professor João Dajori da re-

gência uma secção (4 séries) no

Curso Normal Regional “Joaquim da
8 Ramaiho”, de Cocal, município

de Urussanga, a contar de 1º de abril

1956.

12
de

ção (4 séries) no

a

de

1 Teixeira Bittencourt da fun-
Professor diarista (Escola

a Tamandaré, distrito

> Sombrio), a contar

diari

da Pedr

munic
de 16

1 0

cia da função

ção, do distrito de São Lourenço, mu-

nicípio de Chapecó, a contar de 1º de
1956.

A professora Edith Boret

iar Ins

 
abril de

da funçã
do distrit

10 de Ca-

fever

de eç

1 munic.

40. a nte te 15 de
1 6 1956

Conceder dispensa:
4 14 função

1 isola-
muni-de 5 735081 distrito e

1 1º decípio de
1 1
| abril de

isola- |
e

de
diarista (Escola isolada de

Linha Golfo, município de Xaxim), 2

contar de 16 de feverciro de 1956.

1 Martinazzo da função
Professor diarista (Escola isolada
Nova Belez distrito e município de
Capinzal), contar de 15 de feve-

reiro de 1956. 1

função de

isolada de
10

x

0

de
42

0

Professor
Fazen

Abelardo
6 re:

A Wally M, de

ce. Pre or diarista (Escola isola-
de Km. 17, distrito e município

de Caçador), a contar de 1º de abril
1956.

Terezinha Pinho de Souza da fun-
ã Professor diarista (Escola iso-

Ibiraquera, distrito do Hen-

, município de Laguna), 2
contar 1º de março de 1956, em
virtude da Escola ter sido lotada por

Cor .

A José Helmuth Korber da função
de responsável pela direção das Es-

colas Reunidas “Padre João Rick”, de
Ervalzinho, município de Itapiranga.

A Gema A. Fornazari da função

de Professor ciarista (Grupo Esco-
lar “Prof. João Jorge de Campos”, de
Tangará), a contar de 16 de fevereiro

1956.

A Dalva Schurhaus da função de
| responsável pela direção das Escolas
| Reunidas “Prof* Maria Meira Lima ce
Jesus”, de Ribeirão da Erva, distrito
e município de Taió, a contar de 15
de março de 1956.

hmã Olinda Schutz da função de

Professor diarista (Escolas Reunidas
“Frei Policarpo”, de Belchior Alto,

| distrito e município de Gaspar), a
; contar de 15 de abril de 1956.

da Costa da
diarista (Escola
Arvoredo, distri-

Luz, município de

Araújo da função

41

1

 de
1

1  Irmã Jacobina 0 4 função
; de Professor diarista (Escolas Reuni-

| das “Maria Regina de Oliveira”, de
Pastagem, distrito e município de
Rio do Sul), por ter sido admitida

em outra Escola.
A José Helmuth Korbes da função

de Professor diarista (Escolas Reu-
nidas “Padre João Rick”, de Erval-
zinho, município de Itapiranga).
A Esther Mendonça da função de

Zeladora, referência V (Grupo Esco- |
lar “Henrique Lage”, de Henrique
Lage, município de Laguna),  0-
tar de 29 de fevereiro de 1956, 1
A 4 Nunes da regência

uma classe, àatítulo precário,

Grupo Escolar “Dr. Hermann Blu-
menau", distrito de Trombudo Cen-!
tral, município de Rio do Sul, a con: ,

tar de 2 de abril de 1956.
A professôra Irene 4 -

gência de uma secção (4 séries) no
Curso Normai Regional “Cônegc Joa-
quim Eloy de Medeiros”, de Mafra.
A pro. 3 1 1-

lo da regência de secção no Curso

Primário Complementar do Grupo
Escolar “Prof. Germano Timm”, de

Joinville,
Laudelino

de
no

Agnolctto da função de |
Professor diarista (Grupo Escolar

Profº Délia Regis”, da vila de Co-
ronel Freitas, município de Chapecó),

contar de 10 de abril de 1956,
A professôra Lourdes Irene Ra-

bello da regência de uma secção (3

es) no Curso Normal Regional

“Irmã Benvenuto”", de Nova Veneza,

município de Criciúma, a contar de

1º de março de 1556.

A professôra Fanny Wiethorn da

regência de uma secção (3 séries) no

Curso Normal Regional, de Indaial, a

contar de 1º de abril de 1956.

Olga Mor da funç

1 (Escola

murnicípio

função de Pro

1 cola isolada ce
município de Papanduva), a

contar de 1º de abril de 1956.

Mariana Vitori da Costa da função
Professor diarista (Escola isolada
Encruzilhada, distrito de Abelar-

de
de   Luz, município de Xanxerê)

Lo Cancelier da
Professor diarista (Escola
Rio Molha, município de

Olívio
função de

isolada de
Urussanga).
Ao professor

de

Aujôr Oscar Wi
thorn da função de Auxiliar de Ins-
peção, do distrito e municílbio de
Bio do Sul, a contar de 1º de março

José Machado
de secções no

Curso Normal Regional “Deocleciano
da Costa Dória”, de Tubarão, 4: con-

tar de 5 de março de 195

Lino Roberto Prando da
Professor diarista (Escola
Santa tarina, distrito e
de Capinzal), a contar de

vereiro de 1956.
Sueli Maria Pegoraro da função de

Professor diarista (Escola isolada de
Emigra, distrito de Dois Irmãos, mu-

nicip de Capinzal), a contar de 15
de fevereiro de 1956.
A professóra Araci da Silveira da

regência de uma secção (4 séries) no
Curso Normal Regional “Ivo d'Aqui-
ro”, de Santo Amaro da Imperatriz,
município de Palhoça, a contar de

24 de março de 1656, -
0Eymar de Carvalho

Caldeira da regência de uma secção
A série) no Curso Primário Com-
plementar do Grupo Escolar “Duque
8 4
Marie Laun
r diarista

880Maria
Simon da regência

função de
isolada de
município
29 de f

Pa.

da função ce
(Grupo Escolar

Guilherme", de Ibirama), a
contar de 15 de fevereiro de 1956.

Ethelrid Maas da função de Pro-
fessor diarista (Grupo Escolar “Eli-
seu Guilherme”, de Ibirama), a con-
tar de 16 de fevereiro de 1956,

Designar:

Teresinha Brugnago para substituir
no (1º e 2º turno) da Escola isolada
de Ilha de Figueira, distrito e mu-
nicípio de Jaraguá do Sul, por 43
dias, a contar de 3 de janeiro de
1956, a professôra Lília080 Oecchs-

ler, que requereu licença, com 4
gratificação diária de vinte e um
cruzeiros (Cr$ 21,00), correndo a des-
pesa por conta da dotação 33-0-009,
do orçamento vigente.

Com a gratificação diária de dezes-
sete cruzeiros (Cr$ 17,00), cor-
rendo a despesa por conta da do-
tação 33-0-009, do orçamento vi-
gente:

Nelci Dallagnol para substituir, no
Grupo Escolar 0 6 -
gis", de Videira, por 20 dias, a con-
tar de 14 de março de 1956, a pro-
fessôra Ruth Vetter, que requereu

' licença.
Clotilde Macedo Machado para su-

bstituir, no Grupo Escolar “Ruy Bar-

bosa”, de Joinville, por 15 dias, a
contar de 14 de março de 1956, a
professôra Alzira Morgenstern, que
requereu licença.
1 10 016pa-

ra substituir, no Grupo Escolar “Du-
que de Caxias", de Mafra, por 75
dias, a contar de 16 de fevereiro de
1956, 2 0Cristina Eugênia
de Carvalho Uhlmann, que requereu
licença.

A aluna do 3º ano
mal Maria Augusta
substituir,

de curso nor-
Tabalipa para

no Grupo Escolar “Prof.

Henrique Fontes”, de 7por
60 5 a contar de 17 de fevereiro
de 1956, a professóra Aracy ca Sil-
va Knableu, que requereu licença.

Deisy Cecilia Rank para substituir,

nro Grupo Escolar “Almirante Bar-
roso”, de Canoinhas, por 30 dias, à

de 18 de fevereiro de 1956, à
0 00 6 -

4 1

Helena Stein para substituir,

Grupo Escolar 06
de Videira, por 15 dias, a contar de

12 de março de 1956, a professôra

Alva S. Viana, que requereu licen-
ça.

no

mensal de
sseis cruzeiros
por conta da 
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dotação 33-0-009, do orçamento vi-

gente:

A Regente de Ensino Primário

Adelícia Freitas para substituir, no

Grupo Escolar “Coelho Neto”, de

Criciúma, por 90 dias, a contar de 16

de fevereiro de 1956, a 00

Patrícia de Oliveira Medeiros, que

requereu licença.

A Regente de Ensino Primário Ma-

ria Schmidt para substituir, no Gru-

po Escolar “Teresa Cristina”, da vi-

la de Anitápolis, distrito de Anitá-

polis, município de Palhoça, por

dias, a contar de 12 de marçe

1956, a professôra Maria de Lourdes

Probst, que requereu licença.

A Regente de Ensino Primário Re-

ni Moreira para substituir, no Gru-

po Escolar 016 Neto”, de Cri-

ciúma, por 30 dias, a contar de 12

de março de 1956, a professôra Zul-

ma Naspolini Barreto, que requereu

licença.

Darcy Pacheco para substituir, no

Grupo Escolar “José Boiteux”, dis-

trito e município 4 0605

por 30 dias, a contar de 9 de março

de 1956, a professôra Neide Maria

Areias de Sousa, due requereu 1-

cença.
A Regente de Ensino Primário Ma-

ria Matilde de Abreu para substituir,

no Grupo Escolar “Prof. Manoel

Cruz”, de São Joaquim, por 15 dias,

a contar de 16 de fevereiro de 1956,

a professôra Sueli Rodrigues de Bit-

tencourt, que requereu licença.

A aluna de 3º série de curso nor-

mal regional Elvides Ogliari para su-

bstituir, no Grupo Escolar “Gomes

Carneiro”, de Xaxim, por 90 dias, à

contar de 20 de fevereiro de 1956, 2

professôra Lourdes Gemma "Tecchis,

que requereu licença.

90
de

10Corrêa Amorim Pinto para |

substituir, 0 Grupo Escolar “Paulo

Zimmermann”, de Rio do Sul, por 30

dias, a contar de 17 de fevereiro de
Cascaes |

1956, 0Marília

Silva, que requereu licença.

7 5 85 no

Grupo Escolar “Conselheiro Mafra”,

de Joinville, por 20 dias, a contar de

1º de março de 1956, a professôra

Miriam Kruger Costa, que requereu

licença.
A Regente de Ensino Primário Ma-

rilene Pôrto para substituir, no -

po Escolar “Presidente Roosevelt”,

de Coqueiros, distrito e município

de Florianópolis, por 60 dias, a con-

tar de 1º de março de 1956, 2 pro-

fessôra Edith Araújo Cecheto, que

requereu licença.

A Regente de Ensino Primário Do-

raci Dandam para substituir, nc -

po Escolar “Prof. Patrício Teixeira

Brasil”, de São Jcão Batista, distri-

to e município de Tijucas, por 45

dias, a contar de 3 de março de

1956, 2 0Maria Nazareth

Melo Orsi, que requereu licença.

Com a gratificação diária de quin-

ze cruzeiros (Cr$ 15,00), corren-

do a despesa por conta da dota-

ção 33-0-009, do orçamento vi-

gente:

A Regente de Ensino Primário Ja-

nete Battistotti para substituir, na

Escola isolada de Timbé 1, distrito e

município de Tijucas, por 90 dias,

a contar de 6 de março de 1956, a

professôra Maria José Serpa, due re-

quereu licença.

A Regente de Ensino Primário Alda

Machado Reis para substituir, na Es-

cola isolada de Timbé 1, distrito e

município de Tijucas, por

contar de 1º de março

professôra Maria José Serpa, que re-

quereu licença.

A Regente de Ensino 0 13

Maria Leal para substituir, nas E

colas Reunidas 0 0106

distrito de Canelinha, município de

Tijucas, por 30 dias, à contar de 13

de março de 1956, a professôra Ma-

ria Silva Santos Costa. que requere

licença.
A Regente

tilde Narloch para substituir, no Grvu

po Escolar “Tebon Regis”, dis rito

município de Campo

de Ensino Primário Ma-

Alegre, por

  

dias,
a professôra004

requereu licença.
Maria do Amparo

a contar de de abril de 1956

Silva para

de
de

90
de

Joinville,
15 de fevereiro

bosa”,
contar

por

quereu licença.
A Regente de Ensino Primário Dul-

ce Lyra para substituir, nas Escola

Reunidas “Profº Maria Luiza da Sil-

va Dias”, de Ribeirão do Ouro, dis-

trito de Botuverá, município de Brus-

que, por 304 dias, 2 0de 16 de

fevereiro de 1956, a professôra Ma-

ria Hass de Novaes Barni, que requer

reu licença.
Maria Zuleide Alves para

| tuir, nas Escolas Reunidas

Clemente”, de Farroupilhas, distrito

| de Lauro Miller, município de Or-

! teães, por 90 dias, 2 contar de 12 de

março de 1956, a professôra Santina

Alves Madeira, que requereu licença

substi-
“Padre

qNilda Linsmeyer, que re-

1
1

1
|
|
1

1

Com a
torze

rendo
tação

gente:
| Tracide Melo para substituir,

Escolas Reunidas “Prof. João Dori-

gatti”", de Taboão, distrito e muni-

cípio de Rio do Sul, por 71 dias, àa

contar de 6 de março de 1956, a pro-

fessóra Adair Machado Cechet, que

requereu licença.
Domingos João Fossatti. para sur-

Lstituir, na Escola isolada de Gra-

mado Santo, distrito e município de

Tangará, por 45 dias, a contar de 18

; de fevereiro de 1956, 3 00 2-.

| talina Daros Fossattis que reguereu

| licença.
Wardir Tochetto para substituir,

nas Escolas Reunidas “Profº Ivone

Ribeiro, distrito de Arabutã, municí-

pio de Concórdia, por 30 dias, a con-

tar de 27 de fevereiro de 1956, o pro-

fessôra Irma Heiss Genvehr, due re-

auereu licença.

Antero Roque de Lima para subs-

tituir, na Escola isolada de Secção

Cachoeira, distrito e município

—

de

Chopecó, por 30 dias, a contar de 29

de fevereiro de 1956, a professôra

Arialba Roque de Lima, que reque-

reu licença.

gratificação diária de ca-

cruzeiros (Cr$ 14,00), cor-

a despesa por conta da do-

33-0-009, do orçamento vi-

nas

Com a gratificação diária de

(Cr$ 13,00), treze cruzeiros, cor-

rendo a despesa por conta da do-

tação 33-0-009, do orçamento vi-

gente:

Odélia Cunha para substituir, no

Grupo Escolar “Tiradentes”, distrito

2 município de Pórto Belo, por 90

dias, a contar de 15 de março de

1956, 42 062 03 0

04requereu licença.

12 44

substituir, na Escola isolada de Ri-

beirão Liberdade, distrito de Bene-

dito Novo, município de Rodeio, por

90 dias, a contar de 15 4 70 66

1056, a professôra Maria Rosa Grud-

mann, que requereu licença.

Maria Marta Batista para substituir,

nas Escolas Reunidas “Profº Maria

Duarte Vasconcelos”, distrito de San-

0 município de Jaguaruna, por 30

i a contar de 2? de fevereiro de

56.2 06 Maria de Lourdes

Rocha Nun que requereu licença.

Maurício Sousa para substituir, na

Escola isolada de Macacú, distrito de

Garopaba, município de Palhoça, por

86 dias, a contar de 16 de fevereiro

Ge 1956, a professôra Marta Weingart-

rer de Sousa, que requereu licença

Ivanilde Pereira para substituir, nas

Escolus Reunidas “Maria Clementina

de Sousa Lopes”. de Cova Funda,

distrito e município de Palhoça, por

00 dias, a contar de 10 de março de

| 1956, a professóra Maria —Osvaldina

| Schmitt, que requereu licença.

1 Judith Rocha para substituir,

| Escola isolada de Passo Lrgo, dis

1 0 município de Turvo, por 30 ci

a contar março de 195

professôra Maris

Mai, que requereu

Dorly Manoel Abreu

 

de 3 de

Ira na

! Canoinhas,

 

tuir, na Escola isclada de Bentos,

distrito e município de Laguna, por

26 dias, em prorrogação, a contar de

19 de março de 1956, a profe 50

Irma da Silva Silveira, que reque-

reu licença.

Pedra Silveira para

"ola isolada de Vista

Jacinto Machado, distrito e municí-

pio de Turvo, por 30 dias, a contar

de 1º de março de 1956, a professôra

Hilda Flôr Mandelli, que requereu

1.
Maria Emília Stupp para8-

tuir, na Escola isolada de Divisa.

distrito de Anitápolis,0 4

Palhoça, por 90 dias, a contar de

16-2-956, a professóra Lucília Macha-

do Teodoro, due requereu licença.

Margarida Staehiin para substituir,

na Escola isolada de Pedra de Amo-

lar Baixo, distrito de Corupá, muni-

cípio de Jaraguá do Sul, por 45 dias,

a contar de 28 de fevereiro de 1956,

professor Floriano Staehlin, que

requereu licença.

Albina Milanez para substituir, na

Escola isolada de Morro da Cruz,

distrito e município de Criciúma, por

00 dias, a contar de 16 de fevereiro

de 1956, a professôra Carmela Milanez

Milanezzi, que requereu licença.

Arlete Pitz para substituir, nas Es-

colas Reunidas “Marcos Gustavo Heu-

de Rua José Querino, distrito e

município de Itajaí, por 90 dias, a

contar de 16 de fevereiro de 1956,

11 056 Maria Marli Pitz, que

requereu licença.

100 para substituir. nas

Escolas Reunidas “Profº Maria Luci

cade Miranda”, de Guatá, distrito de

Lauro Miúller, município de Orleães

por 30 dias, a contar de 16 de feve-

reiro de 1956, a professôra Maria Gar-

cia Leopoldino, que requereu licença.

a,

substituir,
Alegre,

na
de

o

8

186 para 55-

18601 “Prof. Ma-

1.1 6 Freitas Francoso”, de Feli-

pe Schmidt, distrito e município de

por 30 dias, 4 contar de

de 1956, 47 de março

850 que requereu li-

cença.
Maria de Lourdes Teixeira para

substituir, nas Escolas Reunidas

| prof. Luiz Felix Barreto”, de São

Tomás, distrito e município de ímaruí,

por 84 dias, a contar de 28 de feve-

reiro de 1956, a professôra Isaltina

de Sousa Fernandez, que 640

licença.

Manoel Leopoldo Valentinn para

substituir, na Escola isolada de En-

cantada, distrito de Garopaba, mu-

nicípio de Palhoça, por 45 dias. 2

contar de 1º de março de 1956, 4

professóra Adélia da Luz Rosa, que

requereu licença.

Com a gratificação diária de 4077

cruzeiros (Cr$ 12,00), correndo 4

despesa por conta da dotação

33-0-009, do orçamento vigente:

Pelágia Kot para substituir, no

Grupo Escolar “General 056119de

Três Barras, distrito e município de

Canoinhas, por 20 dias, a contar de

13 de março de 1956, a servente Júlia 

00 1

Alvarenga, que requereu licença.

Maria José dos Santos para substi-

no Grupo Escolar 74. “São

distrito e município de Floria-

nópolis, por 60 dias, a contar de 11

de abril de 1956, a contínua Maria

Cameli Lemos, que requereu licença.

100dos Santos para su-

bstituir, no Grupo

—

Escolar “Nereu

Ramos”, distrito de Santo Amaro da

Imperatr município

—

de Palhoça,

por 15 dias, a contar de 22 de feve-

reiro de 1956, o servente 0

José da Silva, que requereu 1icença.

Tzabel de Assis Tavares para subs-

títuir, no Grupo Escolar “Ruy Bar-

bosa”, de Joinville, por 90 dias, a con-

tar de 12 de março de 1956, a ser-

vente Palmira Cardoso Cordeiro, que

requereu licença.

Adelina Strapazzon para substituir,

no Grupo Escolar “Prof. João Jorge

de Campos”, de Tangará, por 86 dias,

a contar de 1º de março de 1956, à

| servente Maria Tecla Arnold, que re-

auereu licença.

 
FAZENDA

TESOURO DO

2488 6

MOVIMENTO 17 50. EM

Saldo 40 20, em caixa

Recebimentos a“

0
to para o dia 1º, em 14

1- po ESTADO Depósitos
especiais

ria
Em Dancos

10 020

40 01
Francisco

Encar.

MOVIMENTO Dá T

Saldo do dia 30, em caixa

DISCRIMINAÇÃO

 
50

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

.677.39 968.750.20
11.20 14.865.117,60

SOURARIA, EM 1º D

Gouvêa,

209.668,20
.572.60

Cr$ 6.534.240,80

Depósitos 110

div. orig.

180,50

1.142.014,70

o Mello

Tesoureiro

, Sub-diretor.

F SETEMBRO DE 1956

3.324.572,60. 18
2 1.022.812,40

0 SALDOS

Depósitos 10

div. 08

1.001
14 .865.117

1 716 5
466.180.

15.866.767.89 1.18251

0

8080

0

-460. 
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59 DISTRITO NAVAL

ANULAÇÃO DE CONCORRENCIA

De confirmadade com o que me facul-

ta o artigo 755 do Regulamento do Có.

digo de Contabilidade da União, anulo

a Concorrência Pública realizada nês-

te Comando, em 20 de Agósto de 1956,

pelo motivo da única proposta aberta,

da firma Comércio e Engenharia Esofíill

Ltda., conter um prego muito elevado,

mais de 50% do da proposta apresenta-

da na Concorrência anterior pela firma

A. Carvalho Camarão e também pela

14 48 12 20 0-

to, em virtude do valor da proposta ser

maior do que o crédito distribuido para

a construção das três residências, con-

trariando assim 19 disposto na letra b)

do artigo 767 do citado Regulamento.

Determino, outrossim, seja procecida

a nova Ooncorrência para o mesmo fim,
mo dia 20 de Setembro, às 15 horas, pa-

ra o que deverá ser mandado publicar

novo Edital.

Comando do 5º Distrito

nopolis, em 29 de Agôsto

Alberto Jorge Carvalhal,

rante — Comandante.

Naval, Floria-

de 1956.

Contra Almi-

(3.145) 

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO
E PREÇOS EM SANTA CATARINA

PORTARIA N. 11/5

O presidente da Comissão de Abas-
| tecimento e Preços do Estado de San-
te Catarina, usando das
que lhe confere a Lei
1.522/51,

atribuições
Federal n.

RESOLVE:

“Ad referendum” do
liberativo desta Ceap.

Art. 1º — Autorizar aos Estabele-
cimentos José Daux S. A. Comercial,
a elevação de preços das entradas da
sessão cinematográfica do “Cine São
José”, dia 13 de setembro, para ....
Cr$ 20,00, ocasião em que será exibi-
do o film “Império do 40 em
benefício do “Grêmio Fernando Ma-
chado”,

Conselho De-

Dê-se ciência e cumpra-se.

Florianópolis, 31 de agôsto de 1956.

Roberto Oliveira, presidente

 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

COMPANHIA CATARINENSE

ÇA E LUZ S.A.

DE FÓR-

Ata número vinte e sete

Assembléia geral extraordinária

Aos quinze dias do mês de agósto de

mil novecentos e cincoenta e seis, às

15 horas. em sua sede social, reuniram-

te os acionistas da Cia. Catarinense de

Fôrça e Luz 8. A., conforme convoca-

ção. O sr. presidente 0 à

presença de acionistas em número le-

gal, deu por aberta & sessão e fez am.

plas exposições sôbre o andamento da

obra da nova Usina em construção no

Balto do Caveiras, bem como da situa-

ção da Cia. Conforme o que ficou as-

sentado na última reunião da diretoria

o sr. Ataliba da Costa Ávila, secretário,

apresentou a lísta de subscrição do au-

mento do capital autorizado pela últi-

ma assembléia. A referida lista apre-

sentou o seguinte resultado: Vidal Ra-

mos Júnior, 1.634 ações (UM mil seis.

centos e trinta e quatro); Mauro Ra-

mos, 1.617 (um mil seiscentos e dezes-

sete); Joaquim F. Ramos, 423 ações

(quatrocentas e vinte e três); Pompeu

Vieira da Costa, 65 ações (sessenta e

cinco); Alcides Rebello, 133 ações

to e trinta e três); Áureo Vidal Ramos,

60 ações (sessenta); João Cruz Júnior,

32 ações (trinta e duas); Ataliba da Cos-

ta Ávila, 16 ações (dezesseis); Luize 0.

Valente, 20 ações (vinte). Perfazendo

um total de 4.000 ações (quatro mil)

de Cr$ 1.000,00 (Um mil cruzeiros) ca-

da uma, que era o aumento autorizado.

A integralização do referido aumento

deverá ser feita dentro de 45 dias à

contar desta data, Nada mais havendo

1 tratar o sr. presidente encerrou a

da qual lavrei à presente ata,

escrita sob meu ditado e que

por mim, secretário, e por

que Vvi-

ina por como

Mauro Ramos e

(ass.) Áureo .

Ávila, Vidal Ramos

Luize C. W. Va-

(cen-

82550

aque foi

vae assinada

todos os presentes, sendo

del Ramos Júnior as

procurador dos

Joaquim F. Ramos.

Ramos, Ataliba C.

Jr., Alcides Rebello,

lente, pp. Vidal Ramos Jr. e pp. Vidal

Ramos Jr. Confere com o original.

Ataliba da Costa Ávila, secretário.

N. 9.947 Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em

são de hoje. Pagou na primeira

Cr$ 21,50 de federais

vemento.

Secretaria

Santa

de

o sr

8

srs.

ses.

via

selos para arqui-

da Junta Comercial

Catarina, em Florianópolis,

agósto de 1956.

O secretário:

de

30

Eduardo Nicolich. 

A primeira via é

arquivada

mercial

de

de igual teor e

na secretaria da Junta

do Estado, em Florianópolis,

88650 de 1956.

00

fica

Co-

30

secretário.

(3151)

0

FABRICA DE MÓVEIS DANILO S. A.

Assembléia preparatória

Aos vinte e

do ano de

e seis, às 17

sels dias do mês de abril

mil novecentos e cincoenta

horas, nesta cidade de São

Bento do Sul, Estado de Santa Catari-

na, na sede social da firma Móveis Da-

niljo Ltda.”, à rua Henrique Schwarz

8. n., reuniram-se os senhores Carlos

Danilo Malschitzky, Rodolfo Ingo Mals-

chttzky, d. Walewska Malschitzky, -

80164 Pfeiffer, Al-

to0 80 00 -

Behring, e mais o sr. Leopoldo.

neste ato, em assembléia preparatória,

devidamente convocada por editai publi-

cado no0 011 do Estado, edi-

ções dos dias 11, 12 e 13 do corrente

mês, presidida pelo senhor Carlos Da.

nilo Malschitzky, sócio da firma Móveis

Dantlo Ltda., por escolha unânime dos

presentes, que representam mais de dois

terços do capital da sociedade Fábrica

de Móveis Danilo S. A., em organização.

Assumindo a direção dos trabalhos, o

senhor presidente agradeceu à sua in-

dicação e convidou & mim, Nelson-

1 3 80 4 assembléia.

0 o senhor presidente, que o fim

da presente reunião era a transforma-

ção da sociedade industrial e comercial

Móveis Danilo Ltda., em uma sociedade

anônima, sem solução de continuidade,

com o objetivo de exercer o

o comércio de móveis, ramo 85. que

vinha sendo exercido peta firma Móveis

Danilo Ltda., em transformaçãy).

Havendo, todavia, 1 subscritor de bens

imóveis, que é à Walewska-

tzky, conforme tista de subscrição, pelo

sr. presidente foi dito que, 40

o art. 5º e seu 5 1º, do decreto-lei

n. 23.627, de 26 de setembro de 1940,

cumpria ser feita, preliminarmente, 8

avaliação dos

que deveria 4

peritos

unanimemente,

fabrico e

ora

de

com

citados bens de raiz, pelo

assembleia nomear 8

para o ato, sendo

para

Leopoldo Radúinz,

Benring e Alto

tre, natural Estado, Oo

natural do Rio

terceiro hoteleiro,

todos

escolhidos

peritos, os srs.

João Roberto Maier-

Stelter, o primeiro mes-

dêste segundo

Grande

natural

domiciliados e

contador,

Sul, e o

Alemanha,

do

da

residen-

OFICIAL

tes nesta cidade. Diase mais

sgidente, que os referidos peritos,

iIncumbidos também, de efetuar,

laudo distinto, 10 dos direitos

66608 dus diversos subecritores,

hem 40 8 70 ativo e

firma Móveis Danilo Ltda. De-

em seguida o sr. presidente, que,

dependendo 83 transformação

dade, avaliação

bem

proceder, e

O sr, pre-

estão

em

como

- da

passivo

clarou
da socie-

da dos bens imóveis,

se iria

ficava

definitiva

aprovado o0

apresentado o dito de veri-

ficação, pelo que ficavam, desde já, con-

vocados os presentes para a assembléia

geral, que terá lugar dia de maio

próximo, 18 horas, na sede

social, aquando definitivamente

transformada & 06de responsa.

bilidade limitada, em sociedade

ma, sob a razão de Fábrica de

Danilo S. A. Nada mais havendo a tra-

tar, o presidente declarou encerrados

os trabalhos da presente assembléia, pe-

10 eu, Nelson-1 86-

rio, lavrei no competente, & pre-

sente ata, e outra em separado, para

os devidos fins, que lida Ros presentes,

foi Achada conforme e vai por todos

assinada. São Bento do Sul, 26 de abril

de 1956. Carlos Danilo Malschitzky, pre-

sidente; Nelson Himmelgen, secretário.

(ass.) Carlos0 Malschitzky, Ro-

dolfo Ingo Malschitzky, Walewska5-

chitzky, Nelson Hiimmelgen, Alexandre

Pfeiffer, Aldo Arno Stelter, João  Ro-

0 Maier-Behring, Leopoldo Raúnz.

Certifico que a presente ata é cópia

como da verificação A que

referidos,

transformação

já acima

suspensa a da

mesma, até ser de

avaliação e

no

às 142010

será

anôni-
Móveis

sr.

que

livro

 fiel da ata lavrada no livro competen.

te. São Bento do Sul, 26 de abril de
1956. Nelson Hiimmelgen.

Ata da assembléia geral de transformação

Aos vinte e cinco dias do mês de

maio de mil novecentos e cincoenta e

seis, às dezoito (18) horas, na sede so-

cial sita à rua Henrique Schwarz s. n.,

nesta cidade de São Bento do Sul, Es-

tado de Santa Catarina, reuniram-se os

srs. Carlos Danilo Mnalschitzky, Rodol.

fo Ingo1 4. Walewska Mals-
chitzky, Nelson Hiimmelgen e Alexan-

dre Pfeitfer, sócios componentes da fir-

ma Móveis Danilo Ltda., registrada na

MM. Junta Comercial do Estado, sob

n. 16.125, por despacho de 8 de setem-

bro de 1955, e deliberaram transformar

a referida firma em sociedade anônima,

como de fato pela presente o fazem,

com aumento e capital e inclusão de

novos sócios, sem solução de continui-

dade e objeto social, e que se regerá

pelas leis em vigor e pelos seguintes es-

tatutos: Estatutos da Fábrica de Móveis

Danilo 8. A. Capítulo T — Da denomina-

ção, sede, fins e duração da sociedade.

Art. 1º Sob a denominação de 4-

brica de Móveis Danilo S. A., por trans-

formação da firma Móveis Danilo Ltda.,

fica constituida uma sociedade que se

regerá pelos presentes estatutos. Art.

29 A sociedade sede e fôro ju.

rídico nesta cidade e comarca de São

Bento do Sul. Art. 3º — A socledade

tem por objeto 4 indústria e o comér-

0 de móveis em geral, podendo insta-

lar filiais ou iojas de venda, em qual-

quer parte do país. Art. 4º — O prazo

de duração da sociedade é por tempo

indeterminado. Capítulo II Do Gca-

1 tias ações e dos acionistas.

Art O capital da sociedade é de

Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru.

6108 Cr$ 200.000,00 (duzen-

mil cruzeiros) são destinados 80 co-

mércio, e Cr$ 2.800.000,00 (dois milhões

e oitocentos mil cruzeiros) à indústria,

dividido em 3.000 (três mil) ações or-

dinárias, portador, de Cr$s 1.800,00

fum mil cruzeiros) cada Pará-

O valor das ações será

ações, sendo a entrada

4 por cento) no mi.

ato da subscrição; 30% (trin-

cento) dentro de 30 dias; 30%

(trinta por cento) dentro de 60 dai

finalmente 30%, (trinta por cento) den-

tro 90 dias, após à subscrição. É fa-

cultado, entan que

o desejarem, inte 80 -

terá

social

59 --

do qual

tos

ao

uma.

grafo único —

pago

inícial,

nimo,

em

de

no

ta por

de

no aos acionistas

08 8110  
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60 1080 8a constituição da so.

ciedade anônima. Art. 6º A socle-

dade poderá emitir títulos múltiplos pa-

ra qualquer número de ações por título.

Art. 79 Cada dá. direito a um

voto. Art. 8º caso de reembolso

acionistas dissidentes das reformas

estatutárias, e que quizerem retirar

da sociedade tempo e na forma do

art, 107, do decreto-lei n., 2.627, de 26

de setembro 1940, o das ações

será nominal. 89 A

uma di-

três membros, elei.

pelos acionis-

ação

Em

dos

se

no

de valor

Art.

rá administrada por

composta

sempre o

sociedade

retoria

tos por maioria

tas ou seus procuradores, em Rssem-

bléias gerais regulares, os quais exerce-

rão os cargos de diretor-presidente, di-

rTetor-gerente e diretor-conselheiro. Pa-

0 19 Essa diretoria exercerá o

seu mandato por quatro anos, poden-

do qualquer de seus membros ser re.

eleito. Parágrafo 2º Sômente poderá

fazer parte da administração acionista

da sociedade, devendo os eleitos, antes

de entrarem no exercício de suas fun-

ções, fazer uma caução de vinte (20)

ações da sociedade, à qual, somente será

cancelada, com a terminação do man-

dato, após a aprovação de tôdas as con-

tas de sua gestão, sendo entretanto,

permitido a qualquer acionista, prestar

caução a bem dos diretores. Art. 10 —

Nos impedimentos temporários, será o

diretor-presidente substituido pelo di.

retor-gerente. Art. 11 A remunera-

ção dos diretores será fixada na assem-

bléia ordinária. Parágrafo único A

diretoria sômente terá direito a uma

gratificação de 5 4por cen-

to) quando o divídendo a distribuir aos

acionistas nho fôr inferior a 10% (dez

por cento), depois de feitas as deprecia-

ções e reservas de que tratam êstes

estatutos. Art, 12 Em caso de vaga

de um dos diretores, os diretores rema-

nescentes, conjuntamente com os mem-

bros efetivos do conselho fiscal, nomea-
9 um para exer-

fixando.lhe

de

de votos,

substituto provisório

cer interinamente o

os vencimentos, e, nté que se faça a

eleição definitiva na primeira assem-

bléia geral que se realizar. O diretor es-

colhido, exercerá o cargo pelo tempo

que faltava ao substituido. Art. 13

Os diretores não obrigarão a socledade

em negócios estranhos à mesma, nem

por meio de avais, fianças, endossos ou

cauções. Art, 14 — Os diretores se reu-

nião sempre que se torne necessário,

e suas deliberações constarão do livro

de atas próprio. Art. 15 — Compete &o

diretor.presidente: a) convocar e presi-

dir as assembléias gerais; b) velar pelo

cumprimento dos presentes estatutos; c)

convocar a diretoria quando entender

necessário; d) apresentar, com o diretor-

gerente, o relatório anual, balanço ge-

ral, inventário e contas da administra-

ção, bem como quaisquer propostas a

serem submetidas a estudo e delibera-

ção da assembléia geral ordinária; e)

propor, em conjunto com o diretor-ge-

rente, na assembléia geral ordinária, o

dividendo que dev distribuido

anualmente nos acionistas, e a gratifica-

ção de que trata o parágrafo único do

art. 11. Art. 16 -— Compete ao diretor-

presidente, em conjunto com o diretor.

gerente, quando autorizados pela assem-

bléia geral, alienar e gravar bens imó-

veis da sociedade, firmando as respecti-

vas escrituras e atos consequentes. Art.

17 — Excetuado o disposto no art. 16,

compete isoladamente, tanto ao diretor.

presidente como ao diretor-gerente, a

representação ativa e passiva da socie-

dade, nos atos judiciais e extrajudiciais,

e a prática dos atos necessários ao regu-

lar funcionamento da sociedade. Art.

18 — Compete no diretor-conselheiro,

supervisionar os serviços técnicos e co-

merciais em emitindo sugestões

para simplificar e melhorar à produção.

propondo planos possam seg de

utilidade à sociedade, e contribuam no

êxito e no desenvolvimento

indústria; aconselhando e

com os demais

acertada,

empreendimentos

6180

ser

geral,

que

promissor da

cooperando

numadiretores orienta-

ção sadia e nos problemas e

devam toma.

da sociedade

dividirão entre si

que ser

bem do

Os
dos, 8

Art. 19 —

progresso

diretores 
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os serviços de administração, pela for-

ma e tempo que julgarem conveniente

nos interêsses sociais. Art. 20 — A di-

retoria poderá delegar poderes, no todo

ou em parte, constituindo mandatários

01 procuradores, determinando as suas

atribuições. Capítulo 1 - Das assem-

bléias Art. 21 A assembléia

geral ordinária terá lugs mês de abril

de cada ano. A extraordinária se Teu

4 54os sociais

1 o pronunciamento

tas, convocada pela

conselho fiscal, na forma

22 — As assembléias gerais

515 pelo

substituto

ou não,

gerais.

ses

dos acionis-

diretoria

da lei.

serão

sendo ou
Art

pre-

diretor-presidente, seu

legal. O secretário,

será nomeado pelo presiden-

te da assembléia. Art. — s acionis-

tas poderão fazer-se representar

procuradores que provem a sua

de. Capítulo V. Do

24 - O conselho

de três membros

mero de

ou

acionista

por

qualida.

fiscal. Art.

composto
consleho

fiscal

efetivos e

suplentes,

- sera

de

acionistas ou não,

eleitos anualmente pela assembléia geral

ordinária, podendo ser reeleitos. Art 25

— O conselho fiscal terá as atribuições

e os poderes que à lei lhe confere. Art

26 — Os membros do conselho fiscal em

suas faltas ou impedimento

tituidos suplentes,

dem de nomeação

assembléia de eleição. Art. 27 —

membros do conselho fiscal, quando

exercício efetivo de suas funções, perce-

0 & remuneração que fôr fixada por

5 geral ordinária, para os ele-

ger. Capítulo VI. Do exercício social, lu-

cros e dividendos. Art. 28 -— O ano so-

clal coincide com o ano civil. Art. 29 —

Do lucro líquido, feitas as necessárias de.

preciações, deduzir-se-ão: a) 10% (dez

por cento) para a constituição do fundo

de reserva legal e até que êsse fundo

alcance 20% (vinte por cento) do capl-

tal social; b) até 10% (dez por cento)

para a constituição do fundo de reserva

especial, dedução que 658140

85 fundo atingir à cifra do capital so-

cial. Parágrafo único — O saido rema-

nescente será partilhado por proposta da

diretoria e ouvido o conselho fiscal, co-

mo dividendo aos acionistas, após a

140 4 que trata 0 4-

grafo único, do art. 11. A assembléia

geral, poderá entretanto,0

0

trans.

porte do saldo OU parte dêle para os

exercícios seguintes, como “lucros em

suspenso”. Capítulo VII. Da liquidação.

Art. 30 — A sociedade entrará em liqui-

dacão nos cnsos legais. Parágrafo úni-

co — Compete à nssembléia geral, esta-

belecer o modo de 140 e ele

o líquidante 6 O conselho fiscal que

deverá funcionar no período de liquida-

ção. Capítulo VIIT. Das disposições £ge-

Art. 31 Os casos

statutos, serão regulados dispo-

510 Art. 32 — A pr

meira diretoria da sociedade exercerá seu

mandato até a realização da assembléia

geral ordinária de 1960, e O primeiro con-

selho fiscal até a da assembléia geral de

1957. Art. 33 — O primeiro exercício so-

cial encerrar-se-i a 31 de dezembro de

21956. Art, 34 A sociedade assume tóda

a responsabilidade do ativo e passivo da

transformada”. Por indicação e aclama-

ção unânime, foi indicado o nome do &r.

Carlos Danilo Malschitzky, para presi-

dir a presente de constit

ção, o qual escolheu a mim, Nelson Him

melgem,

igual nú-

serão subs-

segundo a

constante da ata
pelos

no

rais omisses nestes

pelas

vigor.

assembléia

para 60. 00as-

foi 0

que os subscritores

Malschitaky. 04010

àd. Walewska Malischitzky,

melgen e Alexandre

pela

sociedade

sim a m 10 pelo sr presiden

Carios Danilo

51

80

Pfeiffer,

transformação

Umitad

Móve

srs.

Ingo

realizam as

sua do pa-

trimônio da

operado

Ltda.”

6

em nome de

da qual

const
do capital suk

tegralizadas

al
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A subscritora d. Wallewska

para integralizar & sua

capital subscrito na sociedade,

entrará ainda, bens imóveis,

viamente avaliados em af embiéia geral

preparatória, realizada & 26 de abril p.

passado. Ness assembléia geral

ratória., também fôram designad

os três peritos incumbidos da verífica-

direitos, creditórios

diversos subscritores, n& firma “Mó.

Danilo Ltda.”, em transforma-

ção. A seguir, passam a ser 11408

voz de avaliação

do

dos

em dinheiro.

2.

parte do
com préê

mesma

prepí

ção do acérvo, e dos

dos
veis ora

em

de

teor:
alta, os laudos

verificação,
de bens

oferecidos pela subscritora d. Wallewska

Malschitzky integralização da

parte de capital “Fábrica de Móveis

Danilo 5 A organização NÓS

abaixo-as

que são seguinte

440 avaliação imóveis

para sua

na

em

sinados, nomeados pela assem-

pléia geral preparatória de subscritores

Móveis Danilo S. 4.7

realizada a 26 de

para liadores dos

itora d. Wallews

pretende constituir 0

subscrito, cumprimento

4 foi confiada,

procedemos & tódas as diligências que o

caso exigia, ex inando os documentos

que nos foram consultan-

do os00acérca

de al natureza, concluímos,

nos parece justo, aque os

tão, podem assim ser avaliados:

reno sito nesta cidade de

Sul, fazendo frente

rua Henrigu

8 .0

5.483,84

cie,

da “Fábrica de . 6

organização,
abril p.

8 peritos av

bens com que a 056

Malschitzky,

capital

Ka
seu em

da que nos

apresentados

408

pelo que

em ques-

Um ter-

São Bento do

um lado com à

de outro com a

com a6 0 de

metros quadrados de superífi.

constituindo uma parte do imóvel

passado em escritura de 27 de fevereiro

de 1929, no Cartório de Luiz Guenther,

er egistrado sob n. 4.047; não contendo

quaisquer benfeitorias, e avaliado em

Crs 200.000,00 11 cruzeiros).

Dando assim por cumprida à missão que

nos fôra confíada, lavramos

que vai por nós S

nado. São Bento do Sul, 15 de maio de

1956. (Ass.) 160040 Radíinz,

Roberto Maier-Behring e Alto

Stelter “Laudo verificação.

ben

de

Schwarz, e

IE

(duzentos

iaudo, datado e as

João

Arno

de Distin-

guidos com à escolha da assembléia geral

preparatória

nilo S. A.”,

26 de

mos a

passivo

tórios,

em

apó

da ábrica de

em organização,

1 p. passado, para

verificação do acêrco ativo e

, bem como dos direitos credi-

da firma “Móveis Dantlo Ltda.”

transformação, n: abaixo-assinados,

minuciosa e criteriosa verificação

livros e documentos apresentados

pela referida firma, consta 8

40 0

aqui, louvor

Out

Móveis Da-

realizada a

proceder-

exa.

do aAcCcêrvo, qu

um de

firma 0551

dos

pros-

direito

50 15 livros que
2 exis-

se a verificação

016

foram 6 ra 5 fim

ência de um saldo

contas correntes dos diver

que sufici e

200.000,00

credor obal

subscri

realiz

em

5. 14
de 8

ros),

para a

420 mil cruzei-

em ações 501 em forma-

nceumbéncia

atribuída,

inteiro

esclarecimentos

Bento do SW, 22

Leopoldo Radúl

Alto

dito que

mento da t

ção. Dando

que

todavia,

missão nos fôra perma-
dispór para

suplementa-

de maio de

João Ro.

Arno Stelte

foi

neceime ao

quaisquer

são

foi pro-

de

imóveis. Por

dos fi
dos bens

pré-

180 110

tam-
inv,.

o, achavam-se
Robe À Be

Stelter e

João

Arno Leopoldo Radúnz,

5 dos têrmos dos estatutos

transcritos, concordam com

ormação €e Te:

 
    

transferência

transformada,

de

em

sua parte do capital da

Crs 525.000i00 (qui-

nhentos vinte e cinco cruzeiros),

Crs 65.000,00 (S cinco mil

zeiros) de crédito em conta especial,

do a realizar dinheiro

(duzentos e mil

1180

mil

senta e -

sal-

Cr$ 210.000,00

cruzeiros); Rodolfo

Maischitzky., com 265 (duzentos e

sessenta e cinco) ações, representadas

pela transferência de su parte do capi-

tal da transformada, Cr$ 225.000,00

(duzentos e mil cruzeiros),

6 6 mil cruzeiros)

dae especial; d. Walle-

com 330 (trezentos e

em

dez

em

vinte e cinco

40.000,008 (quarenta

crédito em conta

wska Maischitz

trinta) ações representadas

ferência de sua parte do capital

transformada, Crs 100.000,00

mil cruzeiros) bens imóveis

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil

e Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros)

crédito em conta especial; Nelson

melgen, com 497 (quatrocentos e

e sete) uções representadas

ferência de sua parte do 81

transformacia, Crs 225.000,00

tos e vinte e cinco mil

Crs 65.000,00 (scssenta e

208 46 crédito em conta

saido a realizar Cr$ 207.000,00

e sete mu cruzeiros),

xandre Pfeiffer,
e vinte e cinco) representadas

pela transferência de sua parte

pitai da transformada, em CrS 2

(duzentos e vinte e cinco mil

João Roberto Maier-Behring,

(trezentas e sete)

7 18 307.000,00
cruzeiros) em dinheiro; Alto

ter, com 307 (trezentas e

sendo a realizar Cr$ 307.000,00 (trezen-

sete mil cruzeiros), dinheiro;

Weilenmann, com 25 (vinte e cin-

ações, sendo a realizar Crs 25.000,00

(vinte e cinco mil cruzeiros), em dinhei-

ro: Wigando Diener,

cinco) ações,

0 5.000,00 (vinte e

ros). em dinheiro;

com 30 (trinta

Crs 30.000,00

dinheiro; Otto

pela trans-

da

em (cem

em .

cruzeiros),

ae

-

noventa

trans-

da

pela

em (duzen-

cruzeiros), e

mil cru-

especial,

(duzentos

em dinheiro; Ale-

225 (duzentos

cinco

com

ações,

do ca.

.000.00

Cruzeiros;

gom 307

reall-

sete mil

Arno Stel-

sete) ações,

ações, sendo à

(trezentos e

tos e

Jofio

co)

em

com 25

sendo 4

(vinte e

8 .....

cinco mil cruzei-

Leopoldo Radúnz,

sendo a realizar

mil cruzeiros), em

Zschoerper, com 50 (cin.

quenta) nções, sendo a realizar

8 50.000,00 (cincoenta mil cruzeiros),

em dinheiro; Ivo Marinho Zschoerper,

com 20 (vinte) ações,

Or$ 20.000,00 (vinte

dinheiro; Erwin

(vinte) ações,

Crs 20.000,00

dinhetro;

(vinte) ações,

Crs 20.000,00

dinheiro;

te) açõe

(vinte

Mauro

ações,

(quinze

166

1

sendo a realizar

mil cruzeiros),

Schuhmacher,

sendo a realizar

mil cruzeiros),

Horstmann,

sendo a

em

com 2

em

com 20
(vinte

Leopoldo
realizar .

(vinte

Henrique

senão a

mil

Gruber

8

cruzeiros)

cruzeiros), em

com 20 (vin-

Crs 20.000,00

dinheiro; Luiz

(quinze)

15.000,00

din

com 5 (cinco)

08 5.000.00 (cin-

co anil 1 1 dinheiro; Al

hlhofer, c

mil

40

sendo a

mil

Vidal

ções, sendo à

em

com 15

8

em

realizar
18101

Olympio

vina

1 05

em dinheiro; Edmundo

20

000.00 16 mil1

Álvaro

sento a

1zeiros). 6 dinheiro

5 (cinco) açõe

5.000,00 (cinco mil cruzei 1
2 (duas)

2.000,00

dinheiro; Adão

em dinheiro; Miguel Baratti, com

sendo a 4 08

mil cruzeiros), em

1 (uma)

000,00

10 6

aAcão, sendo a reali-

um 02 em

Galk:
mil

naimente João

com 1

3 1

10

(uma) ação

000.00
As

(um mil

foi subs rita à

ai de CrS 3.000.000,00 (t
im, totalida

de do capital soci

cias recebida

1 de
000.00 (cento

canital a
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de Cr$ 1.300.000,00 (UM milhão

mil oruzeiros), em dinheiro,

o que os restantes Cr$ 1.700.000,00 (um

milhão e setecentos mil cruzeiros), dei-

xaram de ser entregues em dinheiro, ten-

sua totalidade sido realizada pela

ão do patrimônio social, em bens e

direitos creditórios. O valor 4

18 130.000.00 00 e trinta mil-

71105 -56 depositado no Banco

Comércio 5. A., desta

da sociedade em organt-

atendendo desta forma dispos.

art. 2º, do Decreto-lei n. 5.956, de

1º de novembrô de 1943 e art. 36, n. 3,

do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-

bro de 1940, sendo do seguinte teor O re-

passado pelo referido estabeleci-

bancário: “Crs 130.000,00. Rece-

da Fábrica de Móveis0 S.

organização, a quantia de cento

trinta mil cruzeiros, em depósito es-

141 provisório, para 05 efeitos do dis.

to nos artigos 1º e 3º do Decreto-lel

n. 5.956, de 1-11-1943, valor de 10% do

seu capital social, subscrito em dinhei-

ro São Bento do Sul. 25 de maio de

1656. Banco Naclonal do Comércio So-

6 duas assinaturas -

gerente e tesoureiro”. (Estam-

com Cr$ 20,00 de federal,

145 0 560 de educação e saúde de

1.50). O saldo a realizar em dinhei.

como parte do capital subscrito, se-

rá intesralizado pelos subscritores, na

fornia prevista nos estatutos soclais. Pe-

diu então o sr. presidente a aprovação

dos estatutos, o que foi feito por-

midade, declarando assim achar-se orga-

7 e constituída esta sociedade. Pros-

uindo, o sr. presidente solicitou en.

fossem eleitos os primeiros direto-

e membros do conselho fiscal, sen-

9 04eleitos: para diretor

presidente o sr. Carlos Danito Mals-

chitzky, para diretor-gerente o sr. Nel-

sen Himmelgen, e para diretor-conse.

1110 0 57. Alto Arno Stelter, sendo-jhes

fixado 8 remuneração de Cr$ 6.000,00

18018 1 cruzeiros) mensais, para cada

um dos dois primeiros, e Cr$ 1.500,00

(um mil e quinhentos cruzeiros) men-

sais, para o último, E, para membros

efetivos do conselho fiscal foram acia-

mados os srs. 60 00 --

Erwin Schuhmncher

Radúinz; e para suplentes

0 de Vasconcellos, Ivo Marinho

Zecroerper, e Olympio 21 "Teixeira,

ficando seus honorórios estabelecidos em

125,00 (cento vinte e cinco cruzeli-

cada um, por sessão que compare.

cerem. Para os devidos fins, lavrou-se

a presente ata em duas vias de Igual teor,

que 0 rubricadas pelo acionistas pre-

sentos, inclusive por mim, Nelson-

melgen, secretário, depois de terem ouvi-

do à sua leitura, feita em voz alta,

5 de todos, verificada a sua exa-

40 5 52 plena aprova-

a todos têrmos. São Bento

(Ass.) Car.

president Nel-

Da-

als-

realizar,

e trezentos

do à

68

Nacional do cl-

dade, em nome

ZAÇÃO, ao

ton o

cibo

16

008

em

Anónima,

Ríveis,
0 810

18. e Leopoldo

os srs. Luiz

na

Húmm Caric

1 0 21 Rodolfo 11959

.54 512 . Nelson

Hiimmelgen. Pfeiffer. João

Roberto Maier-Behring. Alto Arno Stelter.

17. Nelson Hiimmeigen,

Alexandre

a fis

do Registro Público

despacho du Junta, n ESão

1 08 101,50

estaduais por

do livro

10-.

por
je. Pagou

do Co
de

na 1º

09 1

de selos

federais e estam-

2 da 31 de San-

Catarina, 23 de

to de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.

teor e fica

gria da Junta Comer-

Florianópolis, de

A primeira via 6 de 4

48 14

cial Estado,
1956

0

secre

do em

Eduardo
secretár

CRIÇÃO DO CAPITAL

3 0

8.

dos

subscritas —

tal

sub

Pela

transformada —

0 0 - . 4 258

6 a do capi-

da Em bens imóveis 
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— Em direitos60

em dinheiro — Total

Carlos Danilo Malschitzky,

casado, industrial, residente

to do Sul,

210.000,co,

Rodolfo

casado, pintor,

do Sul, 265,

265.000,00.

Wallewska Malsch!

teira, doméstica,

to do Sul, 330,

30.000,00, 330.000

Nelson

800,

800.000.00

525.

.

000,00,

Ingo Malschitzky,

residente

.000,00

2.

residente e

100.000,00.

00.

em S

40.000,00.

brasileiro,

4

1

realizar

ro.

em 3.-

Ber

brasileira, s

Ben.m São

200.009

casa

, 65.000,00,

brasileiro,
1to

01-

O,

do,

industrial, residente em São Bento do Sul,

497, 225.000,00,

497.000,00,
Alexandre Pfeiífer,

guarda-livros, residente

—, 65.000,00,

brasileiro,

em

do Sul, 225, 225.000,00, —, —,

João Roberto Maier-Behring, brastleiro,

solteiro, contador, residente em São Ben-

to do Sul, 307, —, —,

307.000,00.

Alto Arno Stelter,

zado, casado, hotelei

Bento do Sul,

307.000,00.

João Weilenmann,

técnico, residente

25,

Wigando Diener,

307

em

+ -, 25.000,00, 25.000,00.

brasileiro,

—, 30

brasile

ro,

brasileiro,

São B

residente

207.000,

casa

São

oo,

do,

Bento

, 225.000,00

7.000,00,

iro

ento do

casado,

naturali-

em São

307.000,00,

casado,

sul,

in-

dustrial, residente em São Bento do Sul,

200 =
Leopoldo —Radúnz

mestre, residente

30, —, o 30.000

Otto Zschoerper,

 1.

81 50 --. ==,

em

, brasile
80

.0o,

Bento do

30.000,00.

brasileiro,

— , 25.000,00, 25.000,00.
iro, casa

casado,

em São Bento

—, 50.000,00, 50.000,00.

do,

su,

co-

do

Ivo Marinho Zschoerper, brasileiro, sol-

0 00

Bento do Eul, 20.

20.000,00.

Ewin Schuhmache

residente

r, brasil

em

eiro, casa

comerciante, residente em São Bento

8 20. -. -. -. 20.000,00, 20.000,00.

São

—, 20.000,00,

do,

do

Leopoldo Horstmann, brasileiro, casado,

operário, residente

8 20 ——, ——

Henrique Gruber,

em São Bento

20.000,00, 20.000,00.

brasileiro, CASA

do

do,

operário, residente em São Bento do Sul,

20, —, —, —, 20.000,00, 20.000,00.

Luiz Mauro

lelro, casado,

dente em São
—, 15.000,00, 15.000,c

Alvina Kahlhofer,

doméstica, residente

de

Torres,

público,

10,

Edmundo

funcionário

Bento do Sul,

10.000,00.

Alvaro Sternadt,

10 residente

==, =, 10.000,00,

0110

do, contador,

SU; 5 - 7 5

1 6.

cionário aposentado,

Bento do SW, 5,

5.000,00.

Miguêl Baratti, br

b

residente
000,00, 5.000,00.

brasileiro,

residente em

Vasconcellos,

funcionário público,

Bento do su

O.
1

1718 —;

14 casa

em São Bento

8 10 -. -.. 10 000,00, 10.000,00.

brasileiro,

resldente em

rasileiro,

em

eira,

em S

sileiro, solteiro

Curitiba,

10.000,00.

casa:

10.000,

casado,

10,

ão Bento

casado, fi

3.000,00,

or

rário, residente em São Bento do sul,

. 2.000,00, 2

Adão Schwealbe, bre

.000,00 .

sileiro, casado,

rário, residente em São Bento do Sul

2 11.000,00,

João Galkowsky, bras

rário,
1

0181 3.000

de Cr$ 3.000.000,00 (três 65 6

8

46105 €

210 sendo

direitos

nio da

em dinheiro

São Bento

050

Nelson5

transforma:

Suido

JUNTA COMERCIAL

000,00

10.

.000,00.

subscritas

1 .700 000.00

de

1.

DO ES

brasi.

5-

da,

do

do,
80

oo,

co-

brasileiro, casa-

do

1-

são

1

2

ope-
1

solteiro, ope.

residente em São Bento do Sul,

no va

em be

secretário.

0

SANTA CATARINA

Certifico,
presidente 6

rado

mil

(15)

em

sr

no requer

duzentos

de a

nhor diretor

Junta

de

Cor

de

ento
datado

despacho
nere

número

ae

11

10

6-

ns,

Malschitzky, presidente.

DE

do  

1001

8. AS dos documentos 840108

nesta Junta Comercial do Estado, cons-

ta os atos de transformação da socieda-

dade por quotas de responsabilidade 11-

mitada Móveis Dantlo Ltda., em

dade anônima sob a denominação

Dantlo S. A., com sede

de Bento do Sul,

com o cavital de 5

de cruzeiros),

dezessete

que

socie.

de

co-

neste Es-

3.000.000,00

registrada

Móveis na

marca 0

tado,

(três milhões

sob número mil.

17

de

cincoenta e

quatrocentos

455)

agósto
e cincoenta

de

de mil!

(1956)

cinco em sessão

vinte e 8 (23) de ano

novecentos e

da

5

seis

qual consta: da

aos

abril

cincoenta e

8 ata as-

preparatória,

(26)

de mil

seis (1956);

de transformação,

clnco (25)

realizada vin-

te e sels dias do mês de do

ano novecentos e
b) ata da assembléia geral

realizada aos vinte e

dias do mês de do

rente 605

Móveis0 5. 4

00

maio

da

lista

cor-

ano; c) sociedade

de subs-

número de

residências; €)

Coletoria Es.

decreto número

do

seus nomes,

estados

ações

subscritas,

certidão quitação

tadual de acôrdo com

(14) de vinte e de

ano de mil novecentos e

coenta e um (1956); f) de qui-

tação2 na Coletoria Seccional

de Joinville, de conformidade de-

creto número cento e se-

tenta e (4.178) de de mar-

ço do ano de mil novecentos e quaren-

ta e dois (1942). Os atos de transfor.

mações da sociedade por responsabi-

lidade limitada em sociedade anônima

foram arquivados de acôórdo com o

creto.lei n. dois mil seicentos e vinte

sete (2.627) de vinte e seis (26) de se-

tembro do Ano de mil novecentos e

auarenta (1940). É o que 4 com rela-

0 20 pedido do suplicante, pelo que,

eu, Eduardo Nicolich, secretário da Jun-

ta Comercial do Estado, mandei datilo-

grafar a presente certidão, que confe-

1 subscrevi e assino aos vinte e oito

(28) dias do mês de agôsto do ano de

mil novecentos e cincoenta e seis (1956).

Secretaria da Junta Comercial do Es-

tado de Santa Catarina, em Florianó-

polis, 28 de agôsto de 1956.

Eduardo Nicolich,

1.

de da

o

(22)catorze dois

nho

ju-

do cin-
certidão

com o

quatro mil

oito treze

de-

secretário.

3118

-0o

480 06 5. 4.

CULTURA, INDÚSTRIA E

— AGRI-

COMÉRCIO

Assembiéia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

convocados

442 850 0 8. A. —

13. Indústria e Comércio, pa-

8 assembléia al extraordinária, a

se realizar dia 19 de setembro de

10 horas do dia, na sede social

da referida firma.

Ordem

1 — Alteração

11

05 0 acio-

nistas

no

1956, às

dia

dos estatutos sociais;

Aumento do1 social;

111 80 4 1sociais

Lontras, 21 agôsto de 1956

0 60.5-

tendente

(3-1)

do

de

da Silva,

CARLOS HOEPCKE 5.

E

A. COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

Edita) de convocação

Pelo presente ficam convidados os se.

nhores acionistas de Carlos Hoepcke S.

A, Comércio e Indústria
sembléia geral extraordinária, reuni-

sede social, à Conselheiro

30, nesta Capital, dia 29 de se.

corrente ano, 14

para em  as-

se

m na

Maíra

tembro

rua

n

do 5 horas,

a seguinte

Ordem do dia

1 Aumento6

29 0

39

sociedade

dos estatut

0

Florianópolis, 29

Dário

de

0 de Souza,    

PORCELANA SCHMIDT S. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs. acionistas des-

ta sociedade, reunirem em gssem-

hléia geral dia 15 de

setembro vindouro, pelas 14

fim de deliberarem sô-

A se

extraordinária, no

próximo

(catorze) hor:

seguir

A

bre a

dia

do

ordem do

Etetivação de

cial

Rio

10 capital so.

de 31

Schmidt,

Vesto,

Hans Ernst

(3-1)

agósto 1956

rente.

de de
diretor-e

-0

FABRICA DE RENDAS E

HOEPCKE

BORDADOS

Assembléia gerai extraordinária

Edital de convocação

presente ficam convocados os se-

acionistas da Fábrica de Rendas

e Bordados Hoepcke S. A., para em àas-

sembléia geral extraordinária, reu-

sede social, rua Felipe Sch-

midt, nesta Capital, dia 3 de outu-

bro do corrente ano, às 14 horas, com

a seguinte

Pelo

nhores

nirem na 4

s/n.

Ordem do dia

de capital;

dos estatutos;

assuntos de interêsse

10) Aumento

29 reforma

3º) outros

sociedade.

Florianópolis,

Rodolfo

dente

(3-3)

da

31 de agósto

Scheidemantel,

de 1956.

diretor.presi

(3.181)

PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO

POPULAR

Secção em Santa Catarina

CONVENÇÃO REGIONAL
Convocação

O Diretório1 do Partido de
Representação Popular, Secção em San-

ta Catarina, dando cumprimento ao de.

0 1 art. 40, Item VI, dos res-

pectivos estatutos, convoca aos com-

panheiros para a Convenção Regional a

se realizar nos dias 29 e 30 de setembro

próximo vindouro, na sede da Associa.

ção Atlética “Barriga.Verde", à Ave-

nida Hercílio Luz n. 211, nesta Capi-

tal, afim de ser tratado dos seguintes

temas:

a) Assuntos de interêsses

b) eleição do Diretório

biênio 1956 1958.

Florianópolis, de

Carlos Góes Bessa,

(3-2)

partidários;

Regional para

9 a

22 agôsto de

presidente,

1956.

(8,126)
5

COMÉRCIO E INDÚSTRIA WALTER
SCHMIDT S. A.

Ata da assembléia geral 0
nária dos acionistas

97 &Aos trinta e um dias, do mês de
julho de mil novecentos e cincoenta
6 55 na séde social da Comércio e
Indústria Walter Schmidt S. A. nes-
ta cidade de Blumenau, Estado de

Santa Catarina, pelas catorze (14)
horas, reuniram-se em assembléia

geral extraordinária os acionistas
desta sociedade anônima, préviamen-
te convocados por edital0

devidamente no “Diário Oficial” do
Estado, em suas edições números
5.649, 5.650 e 5.651, respectivamente
de 2, 3 e 5 de julho do correntoe ano,
e no jornal “A Nação”, em suas edi-
ções números 452, 453 e 454, respecti-
vamente de 30 de junho e de 1º e 3

de julho do ano em curso, a fim de

deliberarem sôbre a ordem do dia,
constante do edital de convocação,
cujo teôr é o seguinte: “Comércio e
Indústria Walter Schmidt S. A, as-
sembléia geral extraordinária. Pelo

presente são convidados os srs. acio-

nistas desta sociedade para à em-

bléia geral extraordinária, a reali-
zar-se na sede da sociedade, rua 15
de Novembro, n. 1.495, nesta cidade

de Blumenau, às 14 (catorze) horas
do dia 31 de julho de 1956, a fim de
deliberarem 1 5

0 Discussão e

à

sôbre ordem
1 16 944 1 aprovação
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sôbre poderes especiais a serem ou-

torgados à diretoria, para poder re-

querer e obter financiamento. 2º —

Outros assuntos de interêsse da so-

ciedade, Blumenau, 26 de junho de

1956. R. Nebelung, diretor-gerente”.

Feita a inscrição dos acionistas pre-

sentes, representando mais de dois

terços do capital social, de acôrdo

com as assinaturas lançadas no livro

de presença de acionistas e exibição

dos respectivos títulos, assumiu a

presidência o diretor-geral sr. Rudi

Nebelung, que convidou a mim, Curt

Boehme, para 54 secretário,

ficando assim constituida a mêsa.

Declarando aberta a sessão, expôs o

sr. presidente, que, para dar maior

expansão ao setor agríola, 4 há-

pouco foi incluido às atividades da

sociedade, tornar-se-ia conveniente

10885 00 660  finan-

0 para melhor aparelhamento” e

exploração da referida secção agri-

cola. Declarou, ainda o sr. presidente,

que para isso já tivéra entendimen-

tos com estabelecimento de crédito,

tornando-se necessário, para conse-

guir tal empréstimo, fossem outorga-

dos, pela assembléia, à diretoria po-

deres especiais para firmar o respec-

tivo contrato de empréstimo. Depois

de amplamente discutido o assunto

em evidência, propôs o sr. presidente

que fossem conferidos à diretoria

poderes especiais para firmar con-

trátos com a Carteira de Crédito

Agricola e Industrial do Banco do

Brasil S. A., com o objetivo de obter

financiamento

—

para custeio de tra-

balhos rurais, aquisição de máquinas

ou implementos, animais para tra-

balho, engorda, reprodução ou pro-

dução de leite, aceitando

—

cláusulas

ou condições, pactuando valor dos

créditos, juros, prazos ou vencimen-

tos, comissões ou outros interesses,

assumindo compromisso de fiél de-

positário, dando como garantia o

penhor rural ou mercantil da pro-

dução das lavouras formadas, a for-

mar ou em formação, das máquinas

e ou dos animais que à sociedade

possui, vier a possuir ou adquirir com

o produto dos financiamentos que lhe

forem concedidos, emfim todos OS

poderes que se relacionem à obten-

ção de empréstimos cuja realização

se tornar necessária. Submetido 0

assunto à votação, foi constatado ter

sido aprovado por unânimidade pe-

los acionistas presentes, com absten-

1 0 de votos dos impedidos por lei,

ficando, dest'arte, conferidos à dire-

toria os citados poderes, bem como

autorizada a entabolar as demarches

para o requerimento e posterior con-

secução do financiamento projetado.

Passando, em seguida, ao segundo

ponto da ordem do dia, facultou o

sr. presidente a 1 4 dela

quizesse Se aproveitar, porém, como

ninguem se manifestasse € visto se

acharem esgotados os assuntos

—

que

requeriam deliberação na presente

assembléia, declarou por encerrada a

sessão, da qual foi lavrada a presen-

te ata, que, lida e achada conforme,

vai assinada por todos os acionistas

presentes, sendo subscrita por mim,

Curt Boehme, secretário, que à fiz e

também assino. Frieda Nebelung,

Rudi Nebelung, pp. Lola K. Fischer

Friedrich J. G. Fischer, Hans

Heinrich, Curt Boehme, Emilio

Krueger, Heinz Fiebau, Hermann

Wuerz, Otto. 4 presente 3

6 61 40 que se acha lavrado a

fls. do livro de atas das assembléia

gerais. Curt Boehme, secretário.

N. 9.910 Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira

via Cr$ 21,50 de selos federais para

arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial

Santa Catarina em Florianópolis,

de agôsto de 1956.
0 Eduardosecretário 06.7

A primeira via é de igual teor e

fica arquivada na secretaria da Jun-

ta Comercial do Estado, em Florianó-

polis, 9 de 650 de 1956

Eduardo Nicolich, secretário, 
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22.176,00

A
l
e
m
a
n
h
a

(3134)

ão

de

de

os srs acio-
à

nesta cidade tódos os

(3116)

o

ária

+

rua Jo:

(8143)

encerrado em

no dia 16
8 horas, na sé-

deliberar sobre:

ás
de social, à rua Cel. 0600

Aumento de capital, assuntos gerais

e social.
Jaraguá do Sul, 25 de agôs

1956.

na sede social,
s/n.

Laufer e O. Kaesemodel, dire-

CIA. MAQUINAS FAMAC

inter:

Acham-se à disposição d

Brusque, 20 de agôsto de 1956.
Bernardo Stark, diretor-presidente.

Assembléia geral 60

São convidados os senhores acio-
1 a se reunirem em assembléia

(3-3)

w.

(3-2)

do ano de 1955-1956,

tores.

30 de junho do corrente ano.

geral extraordinária,
setembro de 1956,

387 com o fim de

do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-

de

documentos a que se refere o art. 99,

tembro de 1940, relativos ao balanço

nistas,

Bauer,

 



"TRIBUNAL DE JUSTIÇA

    

Florianópolis,

 
  

Portaria n. 42

O desembargador0

va Medeiros, presidente, em exercicio, do

Tribunal de Justiça, no uso de suas -

puicões e de conformidade com o artigo

207. da Lei Organização Judiciária,

00 com os artizos 121, 111, 131

e 136, da Lei n. 198, de 18-12-54,
RESOLVE:

Conceder à Cavalheiro

Escriturário-dactilógrafo,

da Secretaria do, Tribunal

(10) dias de licenca para

to de saúde, a partir desta data

Publique.se.

Fiorianópolis, 31 de 565

Hercílio João da Silva

João da Sil-

de

José Mendes,

padrão oO,

de Justiça,

tratumdez n.

de 1956.

Medeiros.

(6083)

Edital n. 189

Faço público que, na 8

Criminal, desta

05 8015 feitos:

50 crime »n. 8.769, de Araran-

guá, apelante Antônio Vieira Maciel,

0 30 Múu e apelado o dr. juiz de

úireito. Relator o sr, des. Hercílio Me-

deiros.

Conflito de Jurisdição n.

254 do Sul, suscitante o

1610 da 2º Vara sus.

citado o dr. juiz de direito de Jaraguá

do Sul, Relator o des. Muaurillo

Coimbra,

0 .

1 4

tiça. Relator

ta.

Apelação crime n. 8.768 de Bom Re-

tiro, npelantes Jairo Machado e o -

co Indústria e Comércio de Santa Cata-

rina e apelados à Justiça, Cyro 8

e José Francisco Rech. Relator o sr

Patrocínio Gallotti.

Secretaria do Tribunal de Justica,

Fiorianópolis, nos 28 4 680 de

0 07 Martins da Silva,

cretário.

44

9. 10distribuidos

de Ja-

juiz de

66e

5.690,

dr.

sr

8.767, de

Georg e

o sr.

Blumenau,

apelada a

des, Belisário

ape-

Jus-

Cos-

des.

em

1956

Edital n. 190

0
distri-

Faço público que, na sessão

bunal Pleno, desta data, 16

05 05 560580

Revisão Criminal n. 439,

polis, requerente Otáviano

cardo. Relator o sr, des

drosa.
Revisão criminal n. 440,

requerento Miro da Silva.

des. Arno Hoeschl!.

Revisão crimínal n. 441

Sul, requerente Plácido Pires

Relator o sr. des. Maurilio Coimbra.

am

de Florianó.

Serafim

Alves Pe-

TRIBUNAL

5 do Tribunal ce Justiça, em

|

|
166015 2085

Paulo Gonzaga

retário.

29 48 00 6

Martins da Silva, sc-

Edital n. 3.457

Faço públic
1, do De

de
Código

6

4.565,

modificou

o que, 6 art

reto- lei n. de 11 4

7 4 art

de

prazo

na

870 40 Processo Civil, acha

correndo de cinco (5) dias,

para rri-

bunal,

Recurso

Caçador,

promotor

preparo, Secretaria
proc

de S

1

10

2005

Andreoni.

Tribunal de

19.

dêste
guinte

de N

do
40 4

de di

Busato,

drs.

dele-

juiz de

recorrente drs

público e

gado de 1 e

40 6 50

Secretaria do

de agósto de

Paulo

cretário,

Justiça, aos

31 3
Gonzaga Martins da Silva, se-

Edital n. 3,458

De ordem do exmo. sr. des, presidente

2 000

4 60 com o 8 4º,

60 4 Processo Civil.

10 de setembro

da público

art.

serfio

que,

do

no dia
to:

os seguintes au-

Wo n. da comarca de Rio do

Sul, em que é agravante o Instituto de

4 de setembro de 1956

PORTARIA N. S-12/56

0
nal

suas

da Tribu-
uso de

diretor Secretaria
Regional —Eleitoral,
atribuições,

do
no

RESOLVE:

Alterar:
A escala de férias dos funcionários

desta Secretaria, na parte referente

20 Servente, classe E, Cantalício
Teodoro da Silva, marcando-as para
terem início no dia 10 de setembro
. vindouro.

Solon Vieira, diretor,

0 . 3.837

Vistos, relatados e discutidos êstes au-

tos de recursos

ração das eleições

do Norte, e

candidatos

parciais,

municipais

contra à

cargos

contra a apu-

de Braço

diplomação dos

Prefeito e Ve.

referido município, em que

Partido 50106-

recorrida: União Democrática Na-

aos de

do

é recorrente

tico e

695

cional.

Acordam,

toral de Santa

dade de votos, e

o parecer do

nal substituto:
Não conhecer do apélo contra à ex-

pedição de diplomas que

foi interposto dos

didatos e

b)

em “Eribunal

Catarina,

em

5.

por.

conformidade 0

dr. Procurador Regio.

a)

2 este

proclamação

não da diplomação;

conhecer recursos

porque 540 64
nuli-

dade da eleição foi arguida perante a

Junta Eleitoral e não junto à Mesa Re.

uma

da can-

não 108 parciais 
Aposentadoria e

rios

Pensões dos Industriá

e agravado os beneficiários de Her-

Cristóvão, Relator o sr, des.

> Bernardes
desquite n.

Francisco do

juiz de

01110 João

0 de

marca de São

é npelante o dr.

da co-

sul.

direito e

em que

ape-  
1
1

86-

1- 1

mulher.

reviso.

Al-

Mario Gonçalves e sua

des. 0 Guilhon,

Adão Bernardes 6

14005

0 0 5

os srs. des.

05 Pedrosa,
1.216,

que é

da

apelante o

Avelino

Apelação de desquite n

Lajes,

de direito e

co-

marca

dr. juiz

de em
apelados

| Boareto e sua mulher. Relator oO sr. des.

Ivo Guilhon, revisores des. Adão

Bernardes e Alves Pedrosa.

Apelação de desquite n,

Flortanópolis, em

juiz de direito e

805 Filho e

sr. des. Ivo

des. Alves

os sus

1.219, da co-

de que é

4

Antônio Gomes

Relator O

rev 8

104
ape-

1 0
105

sua mu.

Gullhon,

Pedrosa 6
18

08 5

5 Costa.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

1esianópolis, nos 31 de agósto de 1956.

da

io
em

Paulo Gonzaga Martins Silva, se-

10
(6084)

REGIONAL
ELEITORAL
  

ATO N. 318

O desembargador Severino Nico-

medes Alves Pedrosa, presidente do

71 Regional Eleitoral de San-

ia Catarina, no uso da atribui

uue lhe confere o Regimento Inter-

no do Tribunal e de acôrdo com 0

10 4 inspeção de saúde,

; RESOLVE:

Conceder a Fernando da Silva Mil-

15 ocupante do cargo

padrão H, do Quadro da Secrefaria

de Porteiro, '

dêste Tribunal, (30) trinta dias de

licença, em prorrogação, para trata-

mento de saúde, com vencimento in-
tegral, a partir de 29 do correrte, ce

conformidade com os arts. 92 e 105,

do Estatuto dos Funcionários Públi-

cos Civis da União.

ceptora, como prescreve a lei,

Conforme vê da de fôlhas 51

e 52, autos, com o resultado verifi-

cado, a Junta Eleitoral, no dia 3 de ju-

lho do corrente ano proclamou

Prefeito candidato 00

determinando se expedisse à seu favor

o competente diploma

Proclamou eleitos Vereadores cinco

candidatos pela União Democrática Na.

cional e dois pelo Partido Socinl Demo-

ático e Junta Eleitoral

sem diplomas

se ata

dos

eleito

0 Kurten,

0 a

expedidos

tos e aos suplentes para cada partido

Dêsse modo, o da Junta Eleitoral

foi o da apuração geral da eleição e con.

os aos

ato

sequente dos candidatos

eleitos.

Dita0

rém, em execução

4

julho p. passado.

Ora, o recurso está datado de 3 de

julho. Dito portanto, levando-se

em conta o que consta dos autos e tendo

em vista a disposição geral contida

artigo 152, $ 1º, do Código Eleitoral,

interposto do ato da apura ção geral

proclamação

Dentro

proclamação

não foi posta, po.

dos

de
pois a

foi

entrega

efetivada 8 31

apêlo,

no

foi

das

dos

de
eleições e

candidatos

consequente

eleitos

nossa Lei Eleitoral, porém,

quer recurso de ele

do sistema

inexiste qual-

ão que não seja o da

diplomação e à parcial prevista es pecifi-

camente mos artigos 170 e 168, do Código

eo Tribunal Eleitoralegrégio Superior

já se tem pronunciado nesse entido em

vários julgados conforme se v nos acór-

673, 9-11.51;

13-10. (Boletim

7, pág. 11; n. 29,

169).

226, & ) ;

de 14-9 de

Eleitoral n. 4, pág. 8. n.

186 e n. 17, pág.

prazo ua interposição de recurso

dêos

253,

8

0

contra a expedição de diplomas contr-se
5

dêsse ato e não da 1310 dos elei-

tos.

Determina o artigo 49, da lei n. 2,550, 1 Tribunal Regional Eleitoral de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 30 de

agôsto de 1956.
Severino Nicomedes Alves Fedrosa,|

presidente, 1

2 25 60 4 19551

“A nulidade de qualquer ato não ár.

to da sua prática ou na pri.

oportunidade para tanto se214 que

 
elei- 1

  

0191

Apresente, não mais poderá ser al

10 56 20 556 motivo

superveniente de

cional”.

E o artigo

“Não

ou 6 605 10-

51

serão

da mesma lei

admitidos

não

dispõe

recursos con-

tra à tiver havido

protesto

votação,

contra

nulidades arguidas,

Receptoras o ato da

Por tais disposições

10 419 recurso parcial, que se re.

fira a nulidade de votação, para

admitido, ficou na dependência,

arrazoado previsto no ( rágrafo0

artigo 168, do 60 Eleitoral, da

da nulidade quando da prática

isto 09.

perante à

se
irregularidades ou

Me
as

perante às

votação
da lei atual ficou

além

votação €

isto É,

em
0 caso

própria

dade devida,
própria

funcionamento

autos.
secção eleitoral

E

Publiqgt

Florian

êste é dos

3-86.

95 241 de 50 4 1956

(Ass.) Alves Pedrosa, presidente; Ma.

Barbosa de Lacerda, relator; Aldo

da Luz, Eugênio Trompowsky

Filho,0 4 Costa Coim.

Pedro 0861 icolau Seve.

Oliveira, proc. reg. subst.

vencedor o dr. Clarno G.

Manoel Barbosa de La-

01

Ávila

Taulois

bra, Arno

riano de

Foi voto

Galletti. (ASS.)

cerda.
(6.033)

604

REGISTRO CIVIL

Edital

saber 64

Costa
Faço pretendem

Jayme

Freltas, solteiros,

dentes nesta Capital

nascido em Guaporan

Cecílio

que

e Maria

domiciliados e

Êle,

Herondina

0

E

Corina

neste

lho de Costa o

Costa. Ela,

dade de Palhoça,

3089 Rosa Freitas e

Coceiho,

ulguém

renha-o

nascida

Estado,

0

doméstica,

neste

de

de algumsouber 1

na forma da let

ópolis, 30 de 80510 de

Lourdes Caldas,

do Oficial
(8160)

Edital

ber que pretendem

Júnior e Lenita

bancario,

cast

Daura

nascido

ado e€

filho

Maria Boos

Capital,

Capital,

Matlide

1

residente,

Adolpho

Ela,

domiciliar

filha de

Daure

algum

da

40651

nesta

ta
Jorge.

de impedi-

8 0 161.

Maria de

iuramentada, no 1

Lourdes 6

Edita! 
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nascido

de D

Rosa

Deiro,

1do, filho

1 6

4051

sesta Capital Éle,

Garopaba, 2veste

1300

Ela
filha

858

lino E.

Taroni

1-

lei

de vere

de algum

forma da

Se souber

mento, oponha-o na

setembro de

Lourdes Caldas,

Oficial

de

oc. do

Edital

casar-se

0 Al-

ste Sub-di

Jcão Vitor

Ela,

1140

À domés-

filha de Alves e

Vilma Paulicéa

domiciliados e rosi-

neste sub-distrito. ratura

tado de 3

de Túlio Roma

natural!

0

AV

ado,

1

impedi-

forma da 16

Edital

Dulce

166

neste

Gus-

Peodó-

sidentes

filho de

03

1 0-

ados 6

11440

6810

filha de

Smyrna Rêgis.

souber de algum-

na forma dá 1lel,

sio. Ela, domés

Réy e

1

mento, opanha-o

1

10850
Se5

Estreito, 24 de 28650 4 1956.

Odilon Bartolomeu Vieira, oficial.

21405 tem0 0 1-(Rep

(3100)

Edital

pretendem casar-se:

0 Fagun-

domiciliados

strito. Ele,.

público, filho de Octa-

Lobo e Rackel Ferreira

doméstica, filha de

Maria Jon-

Faço saber

Ferreira

natura

dentes neste

funcionário

Antônio

Ela, 01

Augusta Fagundes e

Fagund

que

Lobo e

dêste Es

Júlio

des,

ere

vo,

viano

Lobo.

Adão

quina

86 8

mento,

algum imperc

da lel.

de

forma

ouber

oponha.o nn

Estreito, 30 de agósto de

Odilon Bartolomeu Vie

1

4 pretendem

de 5

casar-se:

028 e Cruz,

domiciliados e

sub-distrito. Éle,-

braçal, filho de Bene-

6

Maria

Estado,
entes neste

trabalhador  

da Rosa 6 e Lidia

solteiros,

Alão Jos:

naturais 65 Es

domiciliadoalfaiate,

Domin-

1000L:

meu Vieira, oficial,

Edital

uue pretendem

0 Joaquina

turais déste Es-

e residente neste

alde-

Maria

Lin-

ador, filho

ina

Joaquina

34

-861

1 da

1 E:

11

rador,

mpedi-
181.

nun

da

de

João Josê d”

 

JUIZADOS DO INTERIOR

DIREITO DA COMARCA DE

CRICIUMA

JUÍZO DE

Edital

sco May Filho, juiz de

arca de Criciuma, E 10

18 na forma da lei, etc,

que o presente edital

virem, ou dêle notícia tiverem, que por

parte de Germano Kestering, por seu

advogado, me foi dirigida a petição do

teor seguinte: Petição Exmo. sr. dr.

juiz de direito da Germano

Kestering, brasileiro, industria-

lista, domiciliado e residente no lugar

a Roma, distrito de Meleiro, muni-

cípio e ca Turvo, ad-

vogado, o-assinado,

de

2

comarca:

casado,

No

de por seu

“ut” traslado

procuração anexo, vem, perante v.

excia., em defesa e ressalva

reitc na estipulado

go 720 e

so Civil,

gue: 1) —

seus di-

forma do arti-

intes, do Código de Proces-

requerer o que se

data de 24 de

Urbani

Colonização,

escritório central à rua Demétrio

Apartamento 2, na cidade

escritório ne ci

Praça Ramos, 16,

lotes t Um com

de

no

se:

expor e se-

Adaqauiriu em

do ano em curso, à 1404

0 ——

com

Ribeiro, 84

16 Pôrto Aleare
1º andar,

1026 vinte e

hecta discriminad

ante, lotes ou sejam

(quinhentos mil metros qua-

Segistredo —Kestering, 2

Kestering, 2 lotes; tu-

lotes; Daladir  Keste-

1 e Germano Venson Keste-

2 lotes, os pri os filhos e o

neto peticionário, sendo ada

Cr$ 12.000,00 (doze mil

totalizando a referida com-

5 144.000,00 (cento e

quatro mil cruzeiros),

verifica dos do inclusos,

3 — O suplicante,

té, vivendo no interior,

porque fôra insis

por Bruno Lavi-

erraro, brasileiro, casado, residente

“Hotel Brasil”, desta cidade, pro-

dor de Mário Kroeff Adams, o qual

lugar Nova Roma,

peticionário e que influi-

que reali-

550,000m2

drados) para

Leônidas

stering, 2

timo do

106

Cruzeiros),

no lor de

o total de

arenta e con-

de

homem
boa

transação,

procurado

no

rentes no

te o

decisivamente para se

e a mencionada compra. 1 — Sa-

bendo apenas grafar o nome, não pôdo

1 a malícia e má fé

Ferraro,

seis (6)

es. ns. 1 a

usadas poratinar co

Bruno Laving que forneceu ao
suplicantes « recibos já referi-

6), dos quais não

encontram &

de se ressalt que

de serem ou-

de compra, em

Caindo
'conto do terreno",

uma nota

48.000,00

o local onde es
sendo ne-

11 625 menção

das as escrituras

30

0
de Junho . . 4 —

o su-
promissória,

de (quarenta e

cruzeiros), a favor de0

Ferraro, procurador de Mário

Adams, cujo vencimento ocorre-
em data de 30 do mês em curso, bem

autorizou a que o sr. Abel Ghe-
din, br casado, industrialista,

e residente nesta cidade, de

um crédito de .,..... e.

(vinte e quatro mil cru-

3), emitisse uma nota promissóri

montante, em favor de Bruno La-

129 Ferraro, 5) -—Não tardou due o
eticionário e todos aqueles que foram

1 Kroeff Adams e do
10 Lavina Ferraro descobrissem que

nizadora Adams é uma 8-

8 inúmeras no país

ilaqueando a bon fé, principal-

mente, de agricultores, aposser-se, cr

ninosa e por meios condenáveis, do di-

— É público e notório

ta cidade, que Mário Kroeff Adams,

1 0 05milhões em di-

10 e extensos tratos de terras na

cidade de Pôrto Alegre, neste Estado e

10 tado de Mato Grosso e depois de

meios escusos, valendo-se da in-

boa fé de modestos lavra-

dores, conseguido passar “o conto do

erreno e da promissória”, nesta cidade

vários municípios dêste Estado,

a toque de caixa de Criciuma, ora

10 em Florianópolis, Itajaí e

30 Alegre, esquivando-se dos com-

promissos assumidos, 0 80-

do cidade, O escritório, que com

espalhafato e propósito criminoso mon-

tou nesta cidade, com berrante letreiro,

ito se encontra fechado, tendo,

nbém, daqui desaparecido o preposto

16 deixara suas víti-

mas. 7) reprovável

emitiu

08

106

00

24.080,00

neste

ário

1heiro alheio, 6)

. 0

2 é

8 6

8

4

de há

engabelar

conduta

que in-

o suplicante e o

cobrar as notas

em boa fé, por

uma compra de terrenos inexistentes, o

crime de apropriação

por (art, 169, do

nte por meio de uma

judicial poderá o supli-

ressalvar seus direitos e

em realidade,

Mário Kroeff

Ferraro,

60

60

14

2 emitidas

vina seu procurador,

promi

caracteriza o

havida

34150 Penal), sôm

que

coisa êrro

interpelação

não só

aber

Adams

evitando,

domo,

intençã

nento das notas pro-

conseguidas de

egundo tem

foram endossadas

maneira dolosa, 8.

notícia: o peticionário,  

— Assim, para que Mário

Bruno Lavina Ferraro

gnorância, requer a v.

do disposto no artigo

C. P. C., que sejam

expedindo-se para isso 0

marcando-se-lhes

dias, contados da

iros, 8)

Kroeff Adams e

não aleguem

excia., na forma

720 e seguintes, dr

interpelados,

competente mandedo,

o prazo de 10 (dez)

data que tenha como cumprida à

referida interpelação, para que venham

explicar “a venda de terras”, que fize-

rem ao suplicante,0 6-

tação idônea, capaz de provar a plena

propriedade dêsses “terrenos”, sob pena

de ficar evidenciado o embuste que im-

pingiram ao peticionário, Pede, ainda,

que Mário Kroeff Adams, cujo paradei-

ro é incerto e não sabido, seje citado

or edital, do inteiro conteúdo da pre-

sente interpelação. Dá-se à presente,

para efeito do pagamento da taxa judi-

ciária, o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco

mit cruzeiros), Têrmos em que, com in-

cluso traslado de procuração anexo, fei-

tas as devidas interpelações e notifica-

ções, para que, a seguir, independente-

mente de traslado, lhe sejam entregues

os pectivos autos, Pede deferimento

Criciuma, 29 de 60 de 1956. (Ass)
Pp. José Pimentel. (Devidamente sela
do), Despacho — A, Como requer, Cri
ciuma, 29-8-56. (Ass.) Francisco Ma.
Filho", E, para que chegue &o conheci-
mento de todos a quem interess: Do
mandei passar o presente edital, que

publicado uma vez no “Diário da

do Estado e três vêzes na

Criciumense", que se publica
nesta cidade. D e passado nesta ci-
dade de Criciuma, aos 29 dias de agôsto
de 1956. Eu, Nadyr Búrigo Ghedin, es-
crevente juramentada, no impedimento
ocasional do escrívão, o dactilografei e
subscrevi, Francisco May Filho, 1 do
direito.

em

rá

Justiça”,

“Tribuna

(83147)

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

VIDEIRA

Edital de citação de herdeiros, com 0

prazo de trinta (30) dias

O doutor Rid Silva, juiz de direito da

comarca de Videira, Estado de

Catarina, na forma da lei, etc,

Faz saber a todos aqueles que o pre-
sente edital de citeção de herdeiros au-
sentes, com o prazo de trinta (30) dias,
virem, ou dêle notícias tiverem, ou in-

teressar possa, que estando se proces-

sando neste Juízo e pelo Cartório do Cí-

vel e Órfãos, o arrolamento dos bens dei-

xados por falecimento de Luiz Mariani,

sendo —arrolante Ambrósio Mariani e

sendo por êle descrito es herdeiras Jú-

13 Mariani e Generosa2

9 . viúvas, à primeira irmã e a

segunda cunhada do arrolado, as quereis

se acham ausentes em lugar não sabido,

23610 4 2 6-25 3 0 -

10 de cinco (5) dias, após & expiração

do prazo de trinta (30) dias, contados

da primeira publicação dêste, na im-

dizer sôbre as primeiras decla-

rações do arrolante e descrição dos

bens, logo citadas pera

todos os atos do arrolamento e partilha

até final sentença, sob as penas da lei.

E, para que chegue ao conhecimento de

quem interessar possa,40 8850

presente edital, que será afixado no lu-

gar de costume e publicado pelo “Diário

da Justiça”, do Estado, na forma da lei,

Dxrdo e passado nesta cidade de Videira,

0 8610 do Cível e Órfãos, aos vinte

e um dias do de agôsto do ano de

mil novecentos e cinquenta e seis. Eu,

João Batista Luna, -

tado, 0 90. 6 1 (assinatura

18 €1), escrivão, o conferi e subscrevi,

Rid Silva, de direito,

Santa

orensa,

mês

escrevente

(3-3) (3115) 
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SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 15 DE

JUNHO DE 1956, AS 8 HOR/

(Continuação do número aaterior)

O SR.
Agradeço

ALFREDO CHEREM
0 aparte de . excia. e

vasso no momento, a ler as leis que
6 a matéria. O decreto lei 576,

que cria cargos no Serviço de Assis-
tência aos Psicopatas e dá outras pro-
vidências. O seu artigo 3º diz:
“O Cargo de diretor é de Comissão,

sendo as suas funções desempenhadas,
com a gratificação correspondente por

um dos assistentes técnicos do Depar-
tamento de Saúde Pública, desde que

preencha os requisitos pelo artigo 9º

do Decreto-lei n. 416, de 30-1-19407.
Antes de iniciar a leitura do decreto.

lei n. 416, de 30 de janeiro de 1940,
vou dar, ainda, conhecimento à Casa

do $ único dêste mesmo artigo.

Parágrafo único — existindo
no Departamento de Saúde Pública.
assistentes técnicos com aquêles re-

quisitos, pode uma vez que as

preencha, ser contratado para aquêle

fim, outro especialista com os venci-
mentos correspondentes aos de

mais cargos da mesma categoriá”.
O Decreto-lei 416, de 30 de janeiro

de 1940, está vasado nos seguintes têr-

mos. Artigo 9º:
“O Serviço de Assistência a Psicopa-

tas será dirigida por especialista,
“legalmente” habilitado, que será ao
mesmo tempo o diretor do Hospital

de-

ploma

 

Florianópolis,

Colônia, cabendo-lhe a orientação téc-

nica e administrativa de todos
08

Atentem bem, si
seguintes palavras:

especialista

do”,
É justamente êste tópico que

cordava das palavras do sr. deputade

Tupy Barreto, quandodizia que o dr

Miguel Nunes Ferreira era psiquiatra

e apresentava uma série de elementos
comprobatórios

Não tem os elementos que o legali-

zem dentro dês artigo
O sr. Laerte Vieira — (Pede apar-

te) — V. excia, poderia ter a genti-
eza de citar o dispositivo de lei que
consigna a habilitação exigida espe-
cificando-a.
O SR. ALFREDO CHEREM

A lei exige cue seja um especialista
1 habilitado e eu acabo
de-1.

sr. Laerte Vieira — Qual a lei

aque determina essa especialização?

O SR. ALFREDO CHEREWV
O decreto-lei 416 de 30-1-940.
O: Laerte Vieira — . e 1

já hoje não contesta que aquéle mé
dico seja um ialista, mas con-

testa que êle esteja “legalmente
habilitado”.
O SR. ALFREDO CHEREM

O diploma fornecido pela diretori:
dos cursos no Rio de Janeiro, Ev
contesto que o dr. Miguel Nunes Fer-
reira esteja incapacitado para apr
tar o diploma legal. e contesto a:
suas qualidades de psiquiatra, por-
quanto os elementos que0
na vida prática, não eram os ambien-
tes hospitalares Psiquátricos pois o
dr. Miguel Nunes Ferreira é médico
do Lóide Brasileiro aposentado.

Éle passou quase tôda à sua

atendendo aos passageiros de nav

passando nes situação mais de
anos. S. s. não fazia

—

especialidade
nesta função, portanto nem tem o di-

legal de especialista, nem à

necessária desempenho de
especialidade, Outro ponto que já me
referi é de serem os anúncios de s.
s. referentes a três especialidades. e
entre ipecialidades, não inclui
o de psiquiatria, Afirmo mais, 6“ue êste
11habilitado, refere-se ao
EO fornecido pelo Departamente
0 de Saúde aquêle que o sr.
Eine Bornhausen, por cuja falta.
achou o dr. Aujour Luz ile Imente
capacitado para des mpenhar as fun-
ções de diretor do Departamento de
Saúde Pública, por não ser portador
do título de sanitarista conferido
pelo Departamento de S Pública
O sr. Ivo Silveira — disposi-

tivo de lei que v. excia citou, refe-
re-se à lei federal ou estadual?
O SR. ALFREDO CHEREM

Estadual.
O sr. Laerte Vieira —
6 - . excia

lista na matéria,
mentos para d

que êsse médico uir titu-
los de especializ fornecidos pelo

Departamento Nacional de Saúde Pú-
blic demonstrou 6

à profis

os ser-

deputados, nas

Será dirigido por

e “legalmente” habilita-

eu dis-

não

en

mo

vida

ao

esse

ide
586

(Pede novo
como é especia-

trazer os ele-
leigos,

excia. não
1ha-ional

provar,

ntos exig

diploma 0 1

trabalhando no serviço de ,

em Florianópolis, íui ao então Inter
ventor Federal, sr. Nerêu Ramos,
licitar a nomeação de médico psiquia-

tra para o Hospital Colônia 5

2 00

5

4 de setembro de 1956

8

posse

am

excia.

dos

perguntou estava eu de

elementos que me capaci-

a desempenhar aquel fun-
ções. Eu disse a s. excia. que tinha,

por três anos, assistido e auxiliado o
serviço de psiquiatria no Hospital
Nossa Senhora da Luz, em Curitiba
S. excia. me disse que não podia me
nomear, porquanto eu não possuia os
requisitos legais para ser nomeado mé-

dico psiquiatra

Podia, em caráter6 - -

terinamente fazer a nomeação até
que eu se realizar o curso de es
pecial tas condições, no têr-

mo de nomeação, s. excia., então

Interventor de Florianópolis

houve bem vasar minha nomeação

nos seguintes têrmos...

1 0 6 06 0.1

to que determinou minha qualidade de
função gratificada. 1 trouxe de

creto de nomeação, mas eu fui nomea

do. e poderei traz os títulos aos
deputacdos. assim desejarem,

namente, para exercer
dico psiquiatra. Não
meado efetivo porque
elementos necess: para

médico psiquiatra,
desempenho de médico

psiquiatra do Estado de Santa Cata-
rina. Se os nobres senhores deputa-

dos desejarem, poderei trazer o meu

título de nomeaç Desejo salientar

que estava lá em caráter interino. e

os 60 00 na
ma situação, foram nomeados em

ráter transitório. Alcancei a efeti

ção do meu depois de conclui

0 curso nacional de doenças mentais

Srs. deputados, acho que já fui por
demais longo, ventilando êste assun-
to, no entanto, apesar de não querer

entrar minúcias. não posso dei-

xar de fazer algumas referências ao

relatório que tenho em mãos. Já en-

contro de início neste relatório, su-

blinhadas as seguintes palavras: “de

terem que vender flôres para, com

produto dessa venda, adquirirem me-,
ticamentos enfermos indigen-

se

tas as

pud

0

0

me

ão 0

se
0
pur
não

7198

4
2 o

mes-

ca-

4

cargo,  
em

o

para os

srs. deputados, dr

Ferreira,

grave ao

que o
fez uma à

seu antecessor,

ste na Colô-

suficientes para

mentos e s. excia.
suprir as despesas

medicamentos, ne-

101
ação muito.

dr. Santaella, porque 6
nia Santana, verbas

aquisição de med

afirma que para

com necessários
cessita lançar mãos do produto apura-

do na venda de flôr e artigos con-

gêneres produzidos pelas Irmãs de
Caridade
Nada tenho que ver comes

0 bem o dr

excia. moral-

para dirigir uma

diretor e tais

cometidas,
Miguel

Nunes

os

acusa-
mas conheço

08 fôsse o

fossem

Nunes
1

a minha
mpre e cada
30 infe-

0 0 5
em6

dos invejosos”
exci parece

dr.

8 1 tes

excelência,
úue 79

de con
008

eira

“Por certo
ministração.
mais

com

os

tindo bem, no io
que Interessante,

eguição!

home 1
promete, esta

tanto

os maldizentes, (os

0136

palmente continuar merecendo a hon-

rosa confiança de vossa excelência”

O sr. Ivo Silveira — V, excia.

me informar se és

no relatório encaminhado à v. ?
O sr. Tupy Barreto — É que a par-

te que interessa o sr. deputado Ivo

Silveira, faz parte do relatório enca-

minhado à Secretaria de Saúde.
O SR. ALFREDO CHEREM

Não me consta que uma repartição

confeccione dois relatórios. Um para
determinado motivo e outro para

outro. Não posso aceitar a explicação

de v..
O sr. Ivo Silveira — Naturalmente

êste relatório foi feito, a capricho,

sr. Governador do Estado

O SR. ALFREDO CHEREM -

Sr. presidente e srs. deputados. Vi-

mos que dr. Miguel já pelo artigo

520 já por estas palavras de-

do seu relatório, ve em cada

esquina um inimigo, um adversário.

Quem sabe, se a intenção de s. sia

não é de captar elogios a fim de inde-

vidamente manter-se 0 cargo que

ocupa. Tive oportunidade de ler no

“Correio do Sul”, um artigos refere

te a administração de Ss. s. que não

me causou grande impre deixou

trapsparecer tratar-se de matéria

ga, encomendada, trazendo grandiosis-

simos elogios a s

Dava aquela Cnló-

nia: até data anterior a sua admi-
nistração nada possuia de produtivida-

de. Os doentes não eram bem tratad
A situação lá era precária e que

depois houve um reflorecimento

setor administrativo científico e psi-
quiátrico. O que me trouxe à tri-

buna na oportunidade não foi fazer

umadistinção entre o dr, Miguel e os
anteriores diretores da Colônia, pois

acredito mesmo não possível um
paralelo,

O sr. Tupy Barreto —

francamente, confesso
renpendido de ter requerido. naquela

oportunidade, um voto de louvor.

Parece até que dou pêso. Venho lou-
var alguém e crio uma tempestade em
cima do homenageado.

O SR. ALFREDO CHEREM
Bem compreendi as intenções das pa-

lavras de . excia., quando assumiu

a esta tribuna tecendo considerações

em tórno do que viu, a honestidade

de suas intenções foram melhores

possívei V, excia, ficou empolgado
e concluiu desta maneira porque não

tinha os olhos dos especialistas para
vislumbrar nas' entrelinhas da situa-
ção real que atravessa nos nossos dias

o Hospital Colônia Santana.
O sr. Ivo Silveira — Devemos fu-

zer justiça ao sr. deputado Tupy Bar-
reto S. excia. não conheceu as outras
administrações da Colônia.

O SR. ALFREDO CHEREM --
Acabo6 00 0
800 4foi o elogio ao

alual diretor. Não deixemos depii-
putados, que — Bolotas — Sania
Catarina. tomem a
Abóboras — pois

impressão de nossa

portamos inferior

aqui

pode

ao

0

so

no

ser

Sr. deputado,

que estou ar-

as

0

em
dimensão

lá fora,
terra

de

terão

0
artigo

possuimos
aquêle

minhas c

duas

terminando

Ss, desejo dizer

referentes ão último

deputado Tupy Barreto.

mou s. excia, que eu não ha

trado a lei que somente

tas poderiam diretor

Colônia Santana.
srs, deputados,

as
paiavra

ainda discurso

do sr.
tir

os
ser do 05

matéria
excia, dissetambém não e que 
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tava ao par se 4 lei exigia que para

ser diretor da Colônia Santana, pre-

cisa ser médico psiquiatra.

Já anunciei a lei que rege 4 maté-

ria, portanto é nece rio que 0 di-

retor da Colônia seja mécdico psiquia-

tra e ser “legalmente” habilitado

O sr. Lenoir Vargas — V, excia, me

permite um aparte? 1

0 SR. ALFREDO CHEREM

Tem v. exc o aparte.

O sr. Lenoir Vargas Desejo ape-

nas caracterizar um ponto que foi

frizado pelo sr deputado Romeu Se

pastião Neves. S. excia, disse que 0

dr. Agripa de Castro Faria havia sido

nomeado para a Colônia Santana sem

possuir o Curso de 50 de

Psiquiatria. na forma legal. O dr.

Agripa ds Castro Faria realizou o seu

curso de especialização em 1940. Só

depois dessa data é que s. sia. foi

nomeado diretor da Colônia Santana.

O SR. ALFREDO CHEREM

fsse, excelência, era um dos pontos

que também desejava refutar.

S, excia., O SF. deputado Romeu

Sebasitão Neves, disse que o dr. Agri-

pa de Castro Faria foi an Rio de Ja-

neiro apenas permanecendo lá dois

meses para fazer uns estudos; mas,

nem porisso deixava de ser um grande

médico.

Quero afirmar que o dr. Agripa de

Castro Faria possue o Curso Nacional

de Doenças Mentais do Departamen-

to Nacional de Saúde.

O sr, Sebastião Neves — . excia.

vode me informar à duração dêsse

curso, execlência?

O SR. ALFREDO CHEREM —

O curso, excelência, varia de três,

meses a um ano. Éste curso é -

sivo, e orientado por horas de aulas.

O sr, Lenoir Vargas — Eu não es-

tava presente quando s. excia, falou,

mas é interessante frizar cue êsse

curso não é curso de mera frequencia,

É um curso que o médico para ter di-

reito a frenquentá-lo tem que se

submeter a concurso e provas finais,

para ver se está habilitado,

O sr. Tupy Barreto — O médico pa-

ra ser chefe de uma clínica psiquiá-
trica, deve ter conhecimento de psi-
quiatria ou não?
O SR. ALFREDO CHEREM

Subentende-se que um médicopara ser

substituto de professor deve ter conhe-

cimentos; nós não podemos fazer

62 4 46 pudesse esplanar 0
assunto sem entender da matéria. Não
entro no mérito da questão, V. excia.,

sr. deputado Tupy Barreto, afirmou

que o dr. Miguel Nunes Ferreira,
atual diretor da Colônia, foi diretor
da Colónia de Assistência Psicopata

de Engenho de Dentro, na Capital

Federal?
O SR. PRESIDENTE

dispõe de 5 minutos

suas considerações,

O sr, Tupy Barreto — Chefe de Co-

nica da Colônia de psicopatas, secção

de moças, de Engenho de Dentro. Eu

creio que é mais importante o médi-
co ser chefe de clínica. É prova que

está clinicando.

0 0

Devo dizer  . 6.. 40
permanente1 05000 6 7
dr. Odilon Galloti, uma das maiores

figuras psiquiátricas do país.
0 cia. termina seu discurso, di-

zendo: agora vamos à parte admi-

nistrativa, Aqui tenho o relatório
enviado pelo dr. Miguel ao sr. Gover-
nador Irineu Bornhausen. Neste re-

latório, com prova fotográfica, s. s,
demonstra: Pecuária, Báias. C

de Suinos, Criação Caprina etc”,
Quero ssegurar a v. excia.,

iniciativas, com excessão

criação caprina, foram organiz
orientadas pelo ilustre dr. A

Castro Faria. Eu solicitava que nos

dissesse, o diretor da Colônia Santa-

na, onde estão as fábricas de

ras. usina de acucar, moinho

rinha de ossos, torrefação de
cooperativa funcionários”

deixamos, quando fizemos

corpo0 4
pleno funcionamento e

= V.
para

excia.
terminar

Se)5

0

que
da

adas e

ipa de

essas

dos que la

parte do
hospital, em

produtivida-

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE — Est

minada a Hora do Expediente

Está livre a palavra em explicações

Pessoais.
O sr. Caruso Mac Donald

a palavra, sr. presidente

O SR. PRESIDENTE
lavra O deputado

Mac Donald
O SR. CARUSO MAC DONALD --

Sr. presidente e srs. deputados
licitei a palavra, para sómente fazer

um pequeno reparo na notícia refe-

rente aos trabalhos desta Assembléia

Legislativa, feita pelo jornal “O Es-
tado”. Diz o jornal “O Estado": “O

deputado Mac Donald discursou sóbre
o carvão, sóbre a instalação, pelo go-

vêrno federal, de uma usina siderúr-
gica no sul do Estado e a abertura do

pôrto de Araranguá, congratulando-se

pela disposição das autoridades fede-

rais em enfrentar e solucionar o
sunto”. O reparo é muito

8 44210 4

se falei 0 60 4 0
para comentar uma notícia vinda de
Paris para a revista “Globo”,

Eu, srs. deputados, julgo que nesta

questão do carvão de Santa Catarina,

onde deve ser a localização do pôrto

é assunto que deve resolvido só-
mente pelos técnicos que estão estu-
dando o problema.
Para nós do sul de Santa Catarina,

para nós que temos interêsse na solu-
ção do problema09 interes-

sa sômente que haja um pôrto fran-
co, de grande calado, que possa expor-

tar, livremente, a produção carbonife-

ra do sul de Santa Catarina, Não inte-
ressa a nós seja 1 10 em
Imbituba, Laguna ou Araranguá,

O sr. Paulo Preis — Mesmo as ou-
tras instalações que visem a solução
carbonífera não as disputamos em sua

localização. Venham os técnicos dizer
onde devemser localizadas e estaremos
satisfeitos. Nós queremos que se rea-
lize alguma coisa pela solução carbo-

nífera, Não nos atemos à disputas de
localização. Quando em jôgo os inté-
rêsses do sul do Estado. estamos uni-
dos e não nos atemos à questões se-

cundárias,
O SR. CARUSO MAC DONALD -

Estou com o deputado Paulo Preis, O
que nós queremos é gue o problema

carbonífero seja resolvido. Não plei-

teamos nós, do sul do Estado, que O

pôrto deva ser localizado neste 40

aquêle município, Laguna, Criciuma

Peço

om a pe

João Carusosr

so-

as-
pequeno.

ser

 ou Araranguá! Nós queremos é que o
problema seja resolvido com urgên-

cia para maior progresso de Santa Ca-

tarina.
Nós queremos um pórto, e que êste

pôrto marítimo seja construido em

qualquer lugar onde possa resolver
para nós os importantíssimos proble-

mas tda região, a riquíssima região do

sul do Estado. Julgo que êsses pro-

blemas são de tão grande e de magna

importância, que devem 3 1-

495 4 600 56 081

Laguna, Imbituba e Araranguá ou

mesmo de Santa Catarina, mas de
acôrdo 0 interêsses nacionais.
Era o que tinha a dizer, sr. presiden-

te.

os

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE Continua

livre à palavra em Explicações Pes-

soais

O sr. Lenoir Vargas — Peço a pa-

avra. sr. presidente.

O SR. PRESIDENTE Tem a

avra o sr. Lenoir Vargas.

O SR. LENOIR VARGAS —

presidente, nobres srs. deputados.

Conheço, sr. presidente, de longa da-

ta e por diversas reclamações que

recebi. quando membro da Mesa da

Assembléia Liegislativa e diversas

reclamações que enderecei ao sr. di-

da Imprensa Oficial do Esta-

do, as deficiências como edita O

Diário da Assembléia Legislativa. A

razão de tar no momento, falan-

do sôbre 7 assunto, é para que, va

impossibilidade de uma retificação,

fique ão menos caracterizado nos

anais da Casa, que verificamos a

4-

Sr

retor
se

nós existência de erros naquele Diário

Ocasionalmente, num dos Diários
Oficiais do Estado do mês passado.
tive a oportunidade de veri r que
à transcrição do Diário da Assembléia

Legislativa, de um dos meus discursos,
comentando o despacho telegráfico do
sr, deputado Romeu Sebastião Neves

em que pedia o aplauso da Casa. a

respeito do espírito de pacificação

nacional do sr. presidente da Repú-

blica e aproveitava a oportunidade
para tecer crític ao Ministro da
Justiça, dr. Nerêu Ramos, nesse Di

rio da Assembléia Legislativa. veri-

fiquei, também presidente, na

parte do meu discurso, que encon-

travam intercalados diversos períodos

que correspondiam ao discurso do sr.

deputado Romeu Sebastião Neves, e

por outra forma, partes daquilo que

eu pronunciara, estava como se 6

expressão do sr, deputado Romeu Se-

0 Neves, invertendo completa-
mente a posição dos oradores, Acredi-
to que foi um  êrro, lapso da parte
do Diário Oficial. Passava eu a ter
a posição tomada pelo - deputado
Sebastião Neves, e êste, creio, chegava
a elogiar o dr. Nerêu Ramos.

(Risos)

Houve 800.0 um

grande êrro da parte do Diário da As-

sembléia Legislativa.
O sr. Osní Régis — A mesma coisa

aconteceu comigo, excia.
O SR. LENOIR VARGAS — Verifi-

co, também, sr. presidente que no
Diário da Assembléia Legislativa do

dia 13 do corrente, aparece o preâm-
bulo de um discurso em que eu recla-
mava a existência de um pósto fiscal

na entrada da cidade de São Miguel

d'Oeste. Reclamayva providências da
parte don Estado, porquanto, pela le-
gislação existente devem ser locali-

zados os postos apenas nas fronteiras.
Mas, neste Diário da Assembléia Le-
gislativa de ontem há apenas, o preâm.
bulo do meu discurso, depois vem

o aparte do deputado Mário Olinger:
“Eu peço à .. traga alguma

coisa decorrente n respeito”. Nesse in-
terim, entra o deputado Olice Caldas,
“Eu não tenho o interêsse de acusar
êsse ou aquêle médico”, Depois, se-
guem os debates. Apartes do deputado

Másio Olinger e Olice Caldas.
Ora, sr, presidente, srs, deputados,

conheço as dificuldades da Imprensa
Oficial, principalmente com refe-

rência ao Diário da Assembléia. Agora,
que a Mesa da Assembléia está com-
posta por ilustres deputados da ban-

cada governista, desejava que, com o
prestígio que desfruta. o que é lógico,
dentro do Govêrno do Estado, muito
maior do que nós outros quando fomos

membros da Mesa, tamasse tento, no
sentido de que houvesse, da parte da
Imprensa Oficial mais carinho, mais

cuidado, com referência aos debates
aqui travados. Quando o último dire-
tor daquele órgão oficial tomou a me-
dida louvável para que o Diário da
Assembléia fôsse publicado junto ao

Diário Oficial. êste assunto era men-
cionado, mas sempre ficou para depois
realizar êsse trabalho. A Assembléia
faria a revisão dos originais e a Im-

prensa fazia a revisão da composição,

porque tinha os originais,

O sr. Orlando Bértoli — A
dos trabalhos do Diário da
bléia causa péssima impressão.
O SR. LENOIR5

mal de muito tempo, nada consegui-

mos. Confio no prestígio da Mesa
para entrar em entendimento com a

Imprensa Oficial, e. ao mesmo tempo,

desejo. colaborando com a Mesa, re-

memorar que, possivelmente, existe

naquela repartição matéria dos anos

de 1952 e 53 que a Imprensa não teve
oportunidade de imprimir, porque na

administração de 1954, o presidente

da Assembléia, naquela época, solici-

tou cue fôsse publicada no Diário da
Assembléia, a matéria daquele perío-

do legislativo e que a parte atrazada,

no momento em que a Imprensa ficas

se mais desafogada colocasse a publi-

cação em dia, Seria interessante o

aproveitamento dessa matéria para a

impr 7 40  05-

sr

leitura
Assem-

É um tituição dos anais de 52 e sua conti-

4-9-50

nuidade para 1953, Estes discursos

aqui estampados estão completamente

trancados. É uma medida quesolicito

à nossa Mesa diretora.

Era o que tinha a dizer.

(Palmas)

O SR. PRESIDENTE — Antes de

conceder a palavra ao orador inscrito,
tenho à comunicar ao deputado Lenoir

Vargas que a Mesa tomará providên-

cias para evitar efeitost a que acaba
de referir, e, que para a matéria
referente às sessões legislativas de 52

e 53, sejam publicadas na quantidade

que fôrem necessárias.

Continua livre a palavra

cações Pessoais.

O sr. Osni Régis

sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-

lavra o sr. deputado Osny Régis.
0 8. 0 5 Sr. presi-

dente, srs. deputados — No ano pas-
sado apresentamos uma Indicação ao

Poder Executivo, por intermédio des-
ta Casa. para que as repartições pú-
blicas, funcionassem em um só perío-
do, com um só expediente

Neste ano, novo Govêrno,
mos fazer outra Indicação.

Só queremos, daqui, fazer, por in-

termédio dos srs. deputados dos go-
vernistas, que têm mais contato com

o Govêrno, um apêlo para que estu-

dem a questão, pois que essa medida
é de grande interêsse para os fun-
cionários.
O sr. Sebastião Neves

me permite um aparte?

O SR. 081 RÉGIS
tem o aparte.
O sr. Sebastião Neves Excelên-

cia, lí nos jornais de Pôrto Alegre um

voto de congratulação com o Prefei-
to daquela cidade, por ter instituído os
dois turnos naquela Prefeitura.

O SR. OSNi RÉGIS —Não li essa
congratulação, excelência. Mas posso

dizer à v. excia. cue as repartições

federais funcionam em um turno
O sr. Sebastião Neves — . excia.

me permite mais um aparte?

O SR. OSNÍií RÉGIS — Tem
excia. o aparte.
O sr. Sebastião 0

cessidade que as repartições, excelên-

cia, funcionem em dois turnos, Por

exemplo, se as Secretarias funcionas-

sem em um turno só, encontraríamos,
nós, os deputados, dificuldades para
obter informações.
O SR. OSNi REGIS — Não tem fun-
damento a declaração de v. excia.
Na Capital Federal as repartições

funcionam no mesmo horário da Câ-
mara dos deputados e não me consta

haver dificuldades para os deputados

obterem informações nas repartições.
O sr. Tupy Barreto — V. excia.

me permite um aparte?

O SR. OSNií REGIS —
tem o aparte.
O sr. Tupy Barreto — É por essa,

malandragem, sr. deputado, que o

Brasil vive avacalhado.

(Risos)
O SR. OSNí RÉGIS — Com o au-

mento crescente do custo da vida, srs.
deputados, o funcionário tem que morar
cada WVezmais distante do seu ponto de
trabalho. Precisa, nobres srs. deputa-
dos. tomar ônibus quatro vêzes 47
Dia.

Com essa carestia e ter que fazer

quatro viagens, diárias fica 1-
cuna grande em seu já mirrado venci-

mento.

se

em Expli-

— Peço à palavra,

não va-

— V. excia.

V. excia.

.

es — Há ne-

V. excia.

O sr. Tupy Barreto — V.

permite um aparte?

cia, me

O SR. OSNií RÉGIS
excia. o aparte.

-- .

O sr. Tupy Barreto — Este mesmo

problema, excelência, está angustian-

dn o pobre do operário que trabalha

de manhã à noite,

O SR. OSNií RÉGIS — Um turno

tem bancários, os funcionários
de autarquias, os funcionários federais

e alguns estaduais.

so os  (Continua no próximo número) 
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